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DAISAKU IKEDA nasceu em Tóquio, 
Japão, em 2 de janeiro de 1928.

Formado pela Escola Superior Fuji, na área 
de economia, é atualmente presidente da Soka 
Gakkai Internacional (SGI), uma das maiores 
organizações não governamentais (ONG) das 
Nações Unidas, com mais de 12 milhões de 
membros em 192 países e territórios.

Fundou várias instituições educacionais e 
culturais, como as Escolas Soka (da educa-
ção infantil ao ensino superior), a Associação 
de Concertos Min-On, o Instituto de Filosofia 
Oriental e o Museu de Arte Fuji de Tóquio.

Pacifista, filósofo, poeta laureado e escri-
tor, com obras traduzidas para mais de 32 
idiomas, é sócio correspondente da Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL) desde 1993, 
ocupando a cadeira de nº 14.

Ikeda acredita que um movimento popular 
centralizado nas Nações Unidas é a chave para 
transformar o mundo, onde imperam a desu-
nião e a hostilidade, num lugar de coexistência 
pacífica. Por isso, apresenta anualmente, no 
dia 26 de janeiro, aniversário de fundação da 
SGI, sua proposta de paz à Organização das 
Nações Unidas (ONU) e ao mundo.

A SGI é oficialmente registrada como 
ONG no Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas (Ecosoc), no Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para Refugiados 
(Acnur), no Departamento de Informações 
Públicas das Nações Unidas (UNDPI) e 
na Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
Também integra a Federação Mundial das 
Associações das Nações Unidas (WFUNA).
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Carta da Soka Gakkai
Preâmbulo

NÓS, organizações e membros da Soka Gakkai 
do mundo inteiro, abraçamos o objetivo e a mis-
são de promover a paz, a cultura e a educação com 
base no ensinamento budista de respeito pela dig-
nidade da vida.

Diante das múltiplas crises interligadas que o 
planeta atravessa, torna-se evidente que a sobre-
vivência e o progresso da humanidade devem ser 
uma tarefa compartilhada, colaborativa, alicerça-
da na consciência de nossa profunda relação com 
todas as formas de vida. A cooperação de todos é 
necessária, ninguém deve ser excluído. 

Acreditamos que os ensinamentos do Budismo 
Nichiren oferecem meios para cada um de nós ma-
nifestar na realidade diária o potencial ilimitado de 
sabedoria, coragem e compaixão que possui. Por-
tanto, buscamos desenvolver indivíduos capazes 
de enfrentar os enormes desafios, comprometidos 
a construir um mundo mais justo e sustentável 
para as gerações futuras.

Nós, respectivas organizações da Soka Gakkai, 
hasteando alto a bandeira da cidadania global, do 
diligente espírito de tolerância e do respeito pela 
dignidade humana, determinados a enfrentar as 
ameaças à humanidade, tendo como base o com-
promisso inabalável com a não violência e a cultura 
de paz, adotamos esta Carta e ratificamos os se-
guintes propósitos e princípios.

Propósitos e Princípios

1. A Soka Gakkai contribuirá para a paz, a cul-
tura e a educação fundamentada no ensinamento 
budista de respeito à dignidade de todas as formas 
de vida.

2. A Soka Gakkai promoverá a compreensão do 
Budismo Nichiren por meio do diálogo e do inter-

câmbio de base popular, contribuindo, desse modo, 
para a conquista da felicidade e para o bem-estar 
de cada uma das pessoas.

3. A Soka Gakkai respeitará e promoverá a liber-
dade de pensamento, consciência e religião.

4. A Soka Gakkai, alicerçada no espírito budista 
da tolerância, respeitará outras tradições religiosas 
e filosóficas, empreendendo o diálogo e trabalhan-
do junto com elas para a solução dos desafios fun-
damentais que a humanidade enfrenta.

5. A Soka Gakkai respeitará a cultura e os costu-
mes locais, bem como a autonomia das organiza-
ções. Cada organização desenvolverá as atividades 
de acordo com as leis e as condições vigentes em seu 
país ou território e incentivará seus membros a con-
tribuir para a sociedade como cidadãos responsáveis.

6. A Soka Gakkai trabalhará pela paz, por um 
mundo livre de armas nucleares e promoverá  
um desenvolvimento justo e sustentável.

7. A Soka Gakkai salvaguardará e promoverá os 
direitos humanos. Não discriminará nenhum indi-
víduo e se oporá a todas as formas de preconceito. 
Contribuirá para a conquista da igualdade de gê-
nero e incentivará o empoderamento das mulheres.

8. A Soka Gakkai respeitará a diversidade cultural 
e fomentará o intercâmbio entre as diferentes cultu-
ras, contribuindo, dessa forma, para o entendimento 
mútuo e a cooperação entre os povos do mundo.

9. A Soka Gakkai, compromissada com a cons-
trução de um mundo sustentável para as gerações 
futuras, contribuirá com os esforços para enfrentar 
a crise climática, protegendo e cuidando dos ecos-
sistemas da Terra.

10. A Soka Gakkai promoverá a educação, o 
aprendizado e o saber, a fim de propiciar a todas as 
pessoas cultivar seu caráter e desfrutar uma vida 
contributiva, plena e feliz.
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de propósito sobre para quem e para que dedicam seus 

esforços.1 Makiguchi argumentava que essa visão equi-

librada também é necessária na vida diária e não requer 

conhecimento, compreensão ou capacidades especiais 

para se realizar.

Acredito que, por meio da nossa experiência recente 

com o turbilhão de perturbações e de deslocamentos 

causados pela pandemia, muitas pessoas chegaram às 

seguintes percepções:

1. A vida e o funcionamento apropriado da sociedade 

não são possíveis sem o apoio de muitos, e que as ale-

grias mais profundas da vida se dão por meio da nossa 

conexão com os outros. 

2. Os problemas do mundo estão profunda e mutua-

mente conectados; as ameaças e os desafios que afligem 

as pessoas em lugares distantes rapidamente chegarão 

às nossas comunidades locais.

3. A dor da perda súbita de familiares ou de ser afas-

tado das coisas que dão significado à vida é igual para 

as pessoas em qualquer país e, ainda que as circuns-

tâncias específicas variem, a tragédia é a mesma em 

sua essência.

O ponto mais crucial, então, é construir laços de 

solidariedade a partir da consciência dessa conexão 

obtida por nós de forma tão profunda e intensa durante 

a crise, e fazer dela a base de nossos esforços compar-

tilhados a fim de encontrarmos um caminho a salvo 

dessa tempestade.

Makiguchi valorizava a máxima budista de que 

“quando o céu está límpido, a terra se ilumina”2 por-

que ele acreditava firmemente que as pessoas possuem 

dentro de si a habilidade de dispersar o pessimismo apa-

rentemente impenetrável que paira sobre o mundo e de 

iluminar o caminho rumo a um futuro de esperança.

Aqui, gostaria de discutir, de três perspectivas dife-

rentes, os tópicos que vejo como essenciais para superar 

não só a crise da Covid-19, mas também outros desafios 

que assolam o mundo e, dessa forma, abrir um novo 

capítulo na história humana.

Ao nos aproximarmos do segundo aniversário da 

declaração oficial da pandemia do novo coronavírus 

(Covid-19) [em março de 2022], variantes continuam a 

surgir em ondas de infecção e a gerar situações desafia-

doras em muitos países. É angustiante contemplar a reali-

dade das pessoas carentes de alívio e de apoio a carregar 

as chagas da perda de saúde, dos meios de subsistência 

e de propósito ou afligidas pela perda de membros da 

família ou de amigos ao redor do mundo.

A vida diária continua sem perspectiva clara do 

caminho a seguir, e os impactos da pandemia serão 

provavelmente de longo prazo. Sugeriu-se até que a 

história passará a ser demarcada em períodos “pré” 

e “pós-Covid”. Embora seja inegável que a pandemia 

representa uma ameaça sem precedentes, quando con-

sideramos os eventos e as tendências que marcaram os 

períodos históricos, fica igualmente claro que não pode-

mos permitir que essa história seja assinalada apenas 

por perdas sofridas e devastadoras. Digo isso porque 

acredito firmemente que o fator-chave a determinar a 

direção da história será o ser humano, e não o vírus.

É natural que as pessoas tendam a focar apenas nos 

aspectos negativos por estar confusas e convivendo com 

perdas em meio às condições que antes seriam inima-

gináveis. Mas é fundamental buscarmos esperança nas 

ações positivas empreendidas para resolver a crise, sem 

poupar esforços para apoiá-las e expandi-las.

Em novembro de 1942, no auge da crise da Segunda 

Guerra Mundial, embora a natureza da ameaça fosse 

diferente, Tsunesaburo Makiguchi (1871–1944), presiden- 

te fundador da Soka Gakkai, apresentou a seguinte refle-

xão como chave para dissipar o miasma e a turbulência 

daquela época: de um lado, devemos evitar o tipo de 

“foco fechado” que nos deixa tão imersos em nossa rea-

lidade imediata a ponto de ignorarmos todo o resto; e, 

do outro, o “foco aberto”, caracterizado por frases vazias 

desacompanhadas da ação para transformar efetiva-

mente a realidade.

Ele advertiu que, em vez disso, a sociedade ado-

tasse um “foco equilibrado e perspicaz” que leva as 

pessoas a agir em suas circunstâncias com firme senso 
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Reconstituir o tecido social

O primeiro desafio é encarar de cabeça erguida as 

questões que a pandemia expôs e reconstituir o tecido 

social para que ele dê suporte à vida das pessoas nos 

anos e nas décadas que virão. 

Embora a Covid-19 tenha impactado todos os seto-

res e aspectos da sociedade, o grau do impacto diferiu 

de acordo com as condições nas quais as pessoas se 

encontravam. Para aqueles em situação de vulnerabi-

lidade — que estavam em circunstâncias ainda mais 

desesperadoras —, as dificuldades enfrentadas são 

maiores do que uma pessoa poderia suportar. E isso se 

aplica até para os que antes tinham condições de vida 

relativamente estáveis.  

A intensidade das consequências que os indivíduos 

sofrem depende de uma série de fatores. Por exemplo, 

eles podem contar com as pessoas ao seu redor para 

apoiá-los caso fiquem doentes? Eles são capazes de 

assegurar os meios para continuar trabalhando mesmo 

que medidas restritivas sejam adotadas para conter o 

contágio? Eles têm a capacidade de responder a mudan-

ças rápidas e dramáticas em seu ambiente?

Ainda que seja urgente a reconstituição da vida 

social, se o interesse estiver focado apenas em dados 

estatísticos, como o número de pessoas infectadas ou 

índices econômicos, isso poderá dar origem a pontos 

cegos éticos que resultarão em grande número de pes-

soas deixadas para trás. A preocupação é que tais pontos 

cegos possam agravar as disparidades nas implicações, 

no ritmo e na capacidade da recuperação.

A pandemia da Covid-19 afetou toda a sociedade 

humana; isso significa que, diferentemente de desastres 

nos quais os impactos negativos estão geograficamente 

concentrados ou delimitados, as pessoas que precisam 

de assistência não estão em único espaço visível, em 

área de evacuação. Há o risco de, em adição a nova e 

quase visceral consciência de nossos contatos e intera-

ções, surgida com os esforços para se prevenir a difusão 
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Tsunesaburo Makiguchi compartilha com outros educadores sua “teoria de valor”
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da infecção, a necessidade de nos proteger tenha criado 

um tipo de “quarentena da consciência”. Isso, por sua 

vez, dificultou nosso envolvimento com o que estivesse 

além do nosso ambiente imediato.

No que se refere à busca de caminhos para elimi-

nar essas disparidades nos impactos e no processo de 

recuperação, quero citar uma palestra proferida pelo 

secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, 

em julho de 2020, alguns meses depois de a Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) declarar a Covid-19  

uma pandemia. Endereçando-se a um evento que 

celebrava o aniversário natalício do falecido presidente 

da África do Sul, Nelson Mandela (1918–2013), cuja 

vida foi devotada às causas dos direitos humanos e da 

justiça social, o secretário-geral focou sua análise não 

nos perigos e nas ameaças apresentados pela pande-

mia, mas nas pessoas que foram, de fato, impactadas 

por ela. Ele notou que o vírus é um grande risco para 

os mais marginalizados, àqueles que vivem na pobreza, 

idosos e pessoas com deficiência e más condições de 

saúde preexistentes.3

Ao descrever como a Covid-19 pode ser “comparada 

a um raio x ao revelar fraturas no frágil esqueleto das 

sociedades que nós próprios construímos”, ele clamou 

pelo desenvolvimento de novo contrato social para 

nova era.4 O secretário-geral também mencionou as 

seguintes palavras que o presidente Mandela dedicou 

ao povo da África do Sul, ao apresentar o direciona-

mento para concretizar tal visão: “Um dos desafios da 

nossa época... é o de incutir novamente na consciência 

do nosso povo o senso de solidariedade humana, de 

estar no mundo uns pelos outros, por causa dos outros 

e por meio dos outros”.5

Tive o privilégio de me encontrar com o presidente 

Mandela em duas ocasiões e essas palavras trazem à 

minha mente o rosto dele, que transmitia um aspecto 

cálido e primaveril.

Em minha Proposta de Paz de 2015, considerei as limi-

tações da teoria do contrato social, parte constituinte 

das correntes profundas que sustentam o pensamento 

político moderno. Assim, referenciei seus aspectos pro-

blemáticos conforme foram apresentados pela filósofa 

política norte-americana Martha C. Nussbaum.

A teoria do contrato social tem suas origens em pen-

sadores a exemplo de Thomas Hobbes (1588–1679) e 

John Locke (1632–1704). Nussbaum observa em seu 

trabalho Frontiers of Justice [Fronteiras da Justiça]: “Todos 

os teóricos clássicos assumiram que seus agentes con-

tratuais eram homens de capacidade equivalente e 

aptos para exercer atividade econômica produtiva”.6 

Como resultado, enquanto se deu grande ênfase à ideia 

da vantagem mútua, na realidade, mulheres, crianças 

TEORIA DO CONTRATO SOCIAL 

Um contrato social é um acordo real 
ou hipotético, feito entre cidadãos ou 
entre governante e governados, que 
estabelece regras políticas e morais de  
determinada sociedade. Com a condi-
ção de que todos concordem em abdi-
car de algumas liberdades em prol do 
estabelecimento de uma autoridade so-
berana ou central, garante-se aos indiví-
duos segurança e direitos iguais. Apesar 
de os primeiros proponentes da teoria 
do contrato social terem visões dife-
rentes sobre a natureza humana, eles 
geralmente concordam que sem algum 
tipo de contrato social o conflito entre 
as pessoas inevitavelmente surgiria. Ao 
aceitarmos nossa obrigação de também 
proteger os direitos dos outros, argu-
mentam eles, conquistamos os direitos 
civis. Os teóricos do contrato social de-
monstraram que seria racional assumir 
tal contrato em prol da vantagem mútua 
e voluntariamente renunciar a algumas 
das liberdades individuais.
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“O secretário-geral [António Guterres] também mencionou as 

seguintes palavras que o presidente Mandela dedicou ao povo da 

África do Sul, ao apresentar o direcionamento para concretizar tal 

visão: ‘Um dos desafios da nossa época... é o de incutir novamente 

na consciência do nosso povo o senso de solidariedade humana, de 

estar no mundo uns pelos outros, por causa dos outros e por meio 

dos outros’. Tive o privilégio de me encontrar com o presidente 

Mandela em duas ocasiões e essas palavras trazem à minha mente 

o rosto dele, que transmitia um aspecto cálido e primaveril”
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Encontro do Dr. Daisaku Ikeda, com o presidente da África do Sul, Nelson Mandela (Japão, out. 1990)
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Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados, 

e seu apelo em prol dos refugiados e das pessoas deslo-

cadas internamente, cujas situações precárias se dete-

rioraram ainda mais com a crise da Covid-19, carrega 

pungência e peso particulares. 

De forma similar, não posso evitar de sentir uma con-

vergência entre a essência desse pensamento e o ideal 

da SGI — o compromisso de concretizar a dignidade e 

a felicidade para si e para os outros.

e idosos foram excluídos, e pouco progresso foi feito 

para se incluir plenamente os demais, como as pessoas 

com deficiência, na vida em sociedade. É profundamente 

lamentável que, mesmo em meio à crise da Covid-19, 

esse pensamento estabelecido continue a exercer uma 

influência poderosa.  

Nos espaços de decisão instituídos para responder 

à pandemia, a participação das mulheres foi limitada 

e surgiram críticas de que muitas respostas foram 

desenvolvidas sem considerar as questões de gênero. 

Os interesses das crianças raramente tiveram a atenção 

que merecem e a Covid-19 causou perdas enormes em 

oportunidades educacionais. Na mesma proporção, isso 

se deu com as crianças que foram privadas de apoio por 

conta do desemprego, da doença ou do falecimento de 

seus pais, guardiães ou familiares. 

As respostas de emergência também falharam em 

priorizar as necessidades dos idosos e dos enfermos, e 

muitos foram privados de receber os serviços essen-

ciais ou forçados a viver em isolamento por períodos 

extensos. Mesmo sob condições de não emergência, 

pessoas com deficiência tiveram dificuldades em acessar 

os serviços médicos e a informação necessária; esses 

e outros aspectos de sua vida se tornaram ainda mais 

desafiadores durante a pandemia. 

A melhoria das condições para as populações vul-

neráveis é crucial, com especial foco em cada indivíduo. 

Chegou a época de nos libertarmos da ideia clássica de 

vantagem mútua enquanto encaramos essas realidades. 

Ao considerarmos tal mudança de paradigma, vale 

atentarmos para as palavras do secretário-geral Guter-

res, proferidas na ocasião do Dia Mundial do Refugiado, 

em junho do ano passado: “Todos nós ficamos curados 

quando recebemos os cuidados de que precisamos”.7

Atualmente, mais de 82,4 milhões de pessoas no 

mundo foram forçadas a fugir de sua casa e até de seu 

país para escapar dos perigos inter-relacionados a con-

flitos, perseguições e mudanças climáticas,8 e agora se 

encontram vivendo em situações nas quais são excluídas 

dos sistemas de bem-estar social dos países anfitriões. 

O secretário-geral Guterres serviu por muitos anos como 

“Este ano, 2022, marca o 

sétimo ano desde a adoção dos 

Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações 

Unidas (ONU), visando o ano 

de 2030. O progresso rumo 

à concretização dos ODS foi, 

em grande parte, prejudicado 

pela pandemia e, a fim de 

recomeçar e acelerar o avanço, 

acredito que seja importante 

dar corpo ao espírito central 

dos ODS — a determinação 

de não deixar ninguém para 

trás — ao adicionar uma visão 

ainda mais ampla sobre a 

construção de uma sociedade 

na qual todos possam cultivar a 

alegria de estar vivos”
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O Sutra Vimalakirti, um texto do budismo Mahayana, 

inclui um episódio que ressoa essa visão de mundo e 

sensibilidade à vida.

Em certa ocasião, Vimalakirti, discípulo de Shakya-

muni (Buda histórico), profundamente respeitado pela 

forma com a qual interagia com as pessoas nas mais 

variadas condições de vida sem estabelecer qualquer 

diferença ou distanciamento, adoeceu. Ao tomar conhe-

cimento disso, Shakyamuni deslocou um grande número 

de seguidores liderados por seu discípulo mais próximo, 

Manjushri, para visitar Vimalakirti. Depois de transmi-

tir a preocupação de Shakyamuni e os melhores votos 

por sua recuperação, Manjushri perguntou a Vimalakirti 

como ele havia adoecido, por quanto tempo ele estava 

adoentado e o que poderia curá-lo.

Vimalakirti respondeu: “Como todos os seres vivos 

estão doentes, eu também estou doente”. E fez a seguinte 

analogia para expressar com mais fidelidade o que queria 

dizer: “É como o caso de um homem rico que tem apenas 

um filho. Se a criança ficar doente, o pai e a mãe tam-

bém adoecerão, mas se o mal da criança for curado, os 

pais também poderão se curar”. Ele explicou que, por ser 

alguém que dedicou a vida como bodisatva, seus senti-

mentos pelas outras pessoas eram como os sentimentos 

de um pai ou de uma mãe [em relação aos filhos]. Por 

isso, “se os seres vivos estão doentes, o bodisatva tam-

bém adoecerá, mas se os seres vivos forem curados, o 

bodisatva também restabelecerá a saúde”.9

Como se vê, Vimalakirti não estava, de fato, sofrendo 

de nenhuma doença específica. Em vez disso, sua empa-

tia — a dor compartilhada que não poderia ser extinta 

enquanto outros estivessem sofrendo — se manifestou 

na forma de enfermidade. Para Vimalakirti, compartilhar a 

dor com aqueles que sofrem não era algo experimentado 

como peso ou fardo, mas a evidência de que ele conti-

nuava a viver com autenticidade. Ele estava sintonizado 

com a verdade vital de que nossa segurança individual não 

pode ser concretizada de forma isolada das condições de 

privação enfrentadas pelos outros.

Quando consideramos a crise da Covid-19 à luz 

dessa perspectiva budista, naturalmente somos levados 

a questionar o que significa viver com felicidade e saúde 

em uma época na qual tantas pessoas no mundo são 

severamente impactadas pela enfermidade e seus efei-

tos colaterais.

Nesse contexto, eu me lembro das palavras do eco-

nomista John Kenneth Galbraith (1908–2006) em um 

diálogo que realizamos. Intelectual de grande renome, 

o professor Galbraith tinha vivido na pele várias crises, 

incluindo a Grande Depressão, a Segunda Guerra Mun-

dial e a Guerra Fria, e havia sido profundamente tocado 

por testemunhar incessantes chagas infligidas à vida 

das pessoas. Isso o fez questionar de maneira contínua 

não só a ordem econômica, mas a própria organização 

da sociedade.

Quando o questionei sobre como poderíamos configu-

rar o mundo do século 21, ele respondeu que deveríamos 

visar à criação de “um século no qual as pessoas possam 

dizer ‘Gosto de viver neste mundo’”.10

Em nosso diálogo, também abordamos a visão de 

mundo budista — expressa pela frase do Sutra do Lótus 

“Os seres vivos vivem felizes e tranquilos”11 — de que 

nascemos nesta vida a fim de saborear a alegria. Nosso 

diálogo ocorreu em 2003 e, ao longo dos últimos anos, 

meu entendimento sobre a verdade contida nas pala-

vras do professor Galbraith apenas se intensificou: agora, 

mais que nunca, precisamos construir uma sociedade na 

qual as pessoas possam enfrentar e superar juntas até 

as mais severas adversidades, compartilhando a alegria 

por estar vivas.

Este ano, 2022, marca o sétimo ano desde a adoção 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações Unidas (ONU), visando o ano de 

2030. O progresso rumo à concretização dos ODS foi, em 

grande parte, prejudicado pela pandemia e, a fim de reco-

meçar e acelerar o avanço, acredito que seja importante 

dar corpo ao espírito central dos ODS — a determinação 

de não deixar ninguém para trás — ao adicionar uma visão 

ainda mais ampla sobre a construção de uma sociedade 

na qual todos possam cultivar a alegria de estar vivos.

Em ocasiões imediatamente posteriores a desastres, 

o espírito de não deixar ninguém para trás tende a ser 
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compartilhado de forma espontânea. Porém, conforme 

os esforços de reconstrução avançam, por vezes esse 

sentimento desaparece da consciência das pessoas. 

Além disso, quanto maior a escala do desafio — como em 

uma pandemia ou mudança climática — maior o perigo 

de que fiquemos focados exclusivamente na ameaça 

e, mesmo que saibamos que é importante não deixar 

ninguém para trás, nosso compromisso em fazê-lo pode 

enfraquecer ao longo do tempo.

Por isso, devemos centralizar nossos esforços em 

assegurar que os expostos a maiores perigos encon-

trem em seu ambiente pessoas a quem possam recorrer. 

Neste ponto, gostaria de revisitar a palestra ministrada 

por Makiguchi que citei anteriormente, na qual ele dis-

cutiu a importância de se manter um foco equilibrado 

e perspicaz.  

Com relação ao que se qualificaria como um ato de 

“grande bem” possível de ser realizado pelos membros 

de uma sociedade, Makiguchi ressaltou que, embora de 

forma tradicional, se pensava que um ato de “grande 

bem” fosse algo com significativo impacto em escala 

nacional. Mas não é o tamanho ou a escala das ações 

o que realmente importa. Se você pode salvar a vida 

de alguém ao lhe oferecer um copo de água, não seria 

Fotografia de Albert Einstein em seu escritório na Universidade de Berlim, publicada nos Estados Unidos, em 1920
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países ainda à espera do acesso às vacinas, seja resol-

vido o mais rapidamente possível.

Acredito que as palavras do físico Albert Einstein 

(1879–1955) expressam o pensamento que deve ter 

ocorrido a muitas pessoas conscientes em face das pre-

sentes circunstâncias. Em 1947, enquanto as tensões da 

Guerra Fria entre os Estados Unidos e a União Soviética 

emergiam e se intensificavam após o fim da Segunda 

Guerra Mundial, Einstein clamou ao mundo que rejei-

tasse a divisão e avançasse no caminho da solidariedade:

Seria diferente, por exemplo, se uma epidemia de peste 

bubônica estivesse ameaçando todo o mundo. Nesse caso, 

pessoas conscientes e especialistas se uniriam e traba-

lhariam em um plano inteligente para combater a praga. 

Depois de chegarem a um acordo sobre as formas e os 

meios, eles enviariam o plano aos governos. Estes dificil-

mente levantariam oposições sérias, em vez disso con-

cordariam rapidamente sobre as medidas a ser tomadas. 

Certamente nunca pensariam em lidar com a questão de 

tal forma que a própria nação fosse poupada enquanto a 

outra poderia ser dizimada.16

Atualmente, um plano inteligente, com formas e 

meios corretos, foi desenvolvido e materializado, por 

exemplo, no Acelerador de Acesso às Ferramentas con-

tra a Covid-19 (ACT), uma resposta coordenada inter-

nacionalmente, lançada em abril de 2020, apenas um 

mês após a OMS declarar a pandemia. Dentro disso, 

o Instrumento de Acesso Global de Vacinas Covid-19 

(Covax Facility) objetiva assegurar o acesso equitativo 

às vacinas em países de baixa e de média rendas.

Embora mais de um bilhão de doses da vacina 

tenham sido fornecidas em 144 países e territórios 

desde essa ocasião,17 esse número é muito inferior aos 

2 bilhões de doses originalmente planejadas pelo Covax, 

um déficit resultante de atrasos na cooperação financeira 

e da competição por insumos. É importante fortalecer 

rapidamente o apoio ao Covax.

Na Cúpula do G20, ocorrida em Roma em outubro do 

ano passado, foi feito um acordo para acelerar o fluxo de 

esse gesto impossível de se pagar com qualquer soma 

de dinheiro? Nesse exemplo, podemos compartilhar a 

convicção de Makiguchi de que “o valor não é encon-

trado nas coisas, mas nas relações”.12

Não há uma solução de “forma única” para o espec-

tro diversificado dos problemas que as pessoas estão 

enfrentando. Portanto, a questão essencial a ser respon-

dida é como cada um de nós pode se tornar a mão que 

se estende em apoio aos que enfrentam dificuldades, e 

como fortalecer o tipo de relação na qual participamos da 

alegria um do outro ao superarmos as respectivas prova-

ções. No Sutra do Lótus, ensinamento no qual a essência 

do budismo é exposta, encontramos as seguintes ana-

logias: “como uma fogueira para quem passa frio”; “que 

encontra um barco para atravessar as águas”; “alguém 

que acha uma lamparina no meio da escuridão”.13

O sentimento de alívio e até de alegria que emergem 

em uma pessoa ao receber ajuda no encontro de um porto 

seguro, depois de ter sido arrastada pela correnteza das 

provações da vida e de ter cedido ao desespero (...). Deve-

mos nos concentrar na construção de uma sociedade em 

que tais sentimentos — a percepção efetiva de que, de 

fato, é bom estar vivo — são compartilhados por todos.

Consciência global de solidariedade

O segundo desafio que gostaria de considerar é a 

criação de uma consciência de solidariedade que se 

estenda para todo o mundo.

Diz-se que a sensação compartilhada da crise 

que marcou a reação à pandemia em cada país foi, 

em grande parte, sem precedentes. Em contraste, a 

escala da cooperação internacional foi inadequada, e 

há uma disparidade gritante ao acesso global à vacina. 

Enquanto muitos países já estão instituindo vacinas de 

reforço, no fim do ano passado [2021], apenas metade 

dos 194 Estados-membros da OMS tinham comple-

tado a vacinação de 40% ou mais de sua população.14 

A grande dificuldade de se obter vacinas persiste na 

África, onde apenas 8% da população do continente foi 

efetivamente vacinada.15 É crucial que o déficit na coo-

peração internacional, que deixou pessoas em muitos 
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vacinas e de suprimentos médicos para países em desen-

volvimento. Conforme ressaltado no Painel Independente 

de Alto Nível sobre o Financiamento de Bens Comuns 

Globais para a Preparação e Resposta à Pandemia, em 

termos globais, a capacidade e os recursos requeridos 

para reduzir o risco apresentado pela pandemia não 

estão em falta. E temos não só conhecimento científico, 

mas também as fontes de financiamento necessárias 

para preparar resposta efetiva à Covid-19.18

Com o plano inteligente e as formas e meios corretos 

que Einstein imaginou claramente aparentes nas ativida-

des do Covax e do acordo do G20, o elemento final que 

falta para superar essa crise é a solidariedade global em 

que países buscam proteger não apenas a si mesmos, 

mas a todos os ameaçados.

A formação da OMS remonta às discussões ocor-

ridas durante a Conferência de São Francisco, quando 

representantes de governos se reuniram, entre abril e 

junho de 1945, para chegar a um consenso sobre a Carta 

das Nações Unidas. A saúde pública não estava original-

mente na agenda, mas foi alçada a importante área de 

preocupação, com a sua inclusão no artigo 55 da Carta 

da ONU como uma das áreas para a qual a cooperação 

internacional seria promovida. Também foi identificada, 

no artigo 57, como um campo no qual uma agência espe-

cializada da ONU seria estabelecida.19

Na conferência ocorrida no ano seguinte para consti-

tuir a OMS, governos, incluindo os de antigos países do 

Eixo — Japão, Alemanha e Itália —, foram convidados a 

participar como observadores com base na ideia de que 

envolver todos os Estados, de forma independente das 

alianças da Segunda Guerra Mundial, serviria melhor aos 

interesses da agência. Também é notável que, no pro-

cesso da formação da OMS, se estabeleceu um caminho 

para que muitos territórios, ainda sob domínio colonial 

e que não haviam conquistado sua independência, fos-

sem admitidos na agência sob a categoria especial de 

Membros Associados.20

Além disso, foi definido que a palavra “mundo” seria 

usada no nome da nova agência especializada em vez de 

“Nações Unidas”, a fim de evitar a implicação de que o 

escopo seria limitado aos Estados-membros da ONU. A 

Organização Mundial da Saúde foi oficialmente instituída 

em abril de 1948.

Em março de 1993, tive a oportunidade de visitar e 

discursar no histórico local em que ocorreu a Conferência 

de São Francisco. Na ocasião, ressaltei os esforços que a 

SGI realizou para apoiar a ONU, os quais possuem como 

SOKA KYOIKU GAKKAI

A Soka Kyoiku Gakkai [Sociedade 
Educacional de Criação de Valor] foi fun-
dada por Tsunesaburo Makiguchi e Josei 
Toda em Tóquio, no ano de 1930. Esse 
pequeno grupo de educadores dedica-
dos à reforma educacional gradualmente 
se transformou em uma organização de 
participação mais ampla, promovendo 
o Budismo Nichiren como um meio de 
reformar não só a educação, mas a so-
ciedade como um todo. O grupo entrou 
em conflito com o governo militarista da 
época, que via na educação uma forma de 
moldar os indivíduos para se tornar ser-
vos do Estado, impor a ideologia xintoísta 
e assim justificar a agressão da guerra.

Durante o fim dos anos 1930 e da Se-
gunda Guerra Mundial, membros da Soka 
Kyoiku Gakkai foram submetidos a cres-
cente vigilância e perseguição da polí-
cia, e a organização foi esmagada. Tanto 
Tsunesaburo Makiguchi como Josei Toda 
foram presos como “criminosos do pen- 
samento” em 1943. Makiguchi faleceu na 
prisão em 1944. Josei Toda foi libertado 
em 1945 e reconstruiu a organização que 
se tornou a atual Soka Gakkai.
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quanto a visão de Josei Toda referente à cidadania 

global do espírito está relacionada com a fundação da 

OMS, conforme expresso no uso da palavra “mundial” 

em seu nome.

base as convicções expressas por meu mestre, segundo 

presidente da Soka Gakkai, Josei Toda (1900–1958).

Logo depois de o texto da Carta da ONU ser finali-

zado, Josei Toda emergiu de dois anos encarcerado pelas 

autoridades militares japonesas e se lançou à reconstru-

ção da Soka Gakkai, um novo tipo de movimento popular 

em defesa do humanismo. Os ideais do meu mestre têm 

profundos paralelos com os da Carta da ONU, pois eles 

se desenvolveram a partir do seu ardente desejo de efeti-

var a transformação fundamental na história humana ao 

quebrar o ciclo aparentemente interminável de violência 

e de guerra. Inspirada por esse espírito, a Soka Gakkai 

continuou a expandir sua rede global de pessoas comuns 

que despertaram para a filosofia da paz e do respeito 

pela dignidade da vida.

Finalizei minhas palavras em São Francisco acen-

tuando que Josei Toda havia confiado a nós o trabalho 

de apoiar a ONU — a cristalização do melhor da sabe-

doria do século 20 — que deve ser protegida resoluta-

mente e cultivada como uma fortaleza da esperança 

para o século vindouro.

Ao refletir sobre as lições aprendidas com a experiência 

da guerra, Josei Toda desejou sinceramente promover uma 

transformação na trajetória não só de uma nação, mas 

do mundo como um todo. Essa visão havia sido proposta 

setenta anos atrás, em fevereiro de 1952. Naquela época, 

ele traduziu sua convicção com a frase chikyu minzokushugi 

(jap.), que pode ser literalmente traduzida por “nacio-

nalismo global” e corresponde ao que denominamos 

atualmente “cidadania global”.21

Em um período no qual as crescentes tensões 

globais irromperam da Guerra da Coreia e de outros 

conflitos, Josei Toda apresentou seu ponto de vista no 

sentido de dar à humanidade condições de se libertar 

dos ciclos trágicos da história. Ele procurou transmitir 

sua firmeza de ânimo no sentido de que nenhum povo 

deveria ser obrigado a sofrer, e que todas as pessoas 

do mundo deveriam ser capazes de vivenciar conjun-

tamente a alegria e a prosperidade.

Hoje, em meio a uma pandemia prolongada, ao 

refletir sobre a história da fundação da OMS, ocorre-me 

CHIKYU MINZOKUSHUGI 

O termo chikyu minzokushugi pode ser 
traduzido diretamente como “naciona-
lismo global” e indica a crença na união 
inerente a todos os povos do mundo. Ele 
foi usado pela primeira vez pelo segundo 
presidente da Soka Gakkai, Josei Toda, 
em uma reunião da Divisão dos Jovens 
da organização em 1952. O termo cor-
responde ao que hoje é conhecido como 
“cidadania global”.

A forte determinação de Josei Toda de 
considerar a felicidade das pessoas como 
o princípio mais primordial foi a fonte 
de seu ideal de cidadania global. Com 
base em suas experiências das tragédias 
causadas pelo ultranacionalismo japonês, 
Josei Toda buscou libertar as pessoas dos 
grilhões de um nacionalismo mesquinho, 
a fim de capacitá-las a transcender as 
limitações da visão restrita a apenas um 
Estado ou povo. Ele bradou pela consciên-
cia de que a humanidade é una, e que, em 
última instância, compartilha um destino 
comum. Josei Toda estava convencido de 
que as guerras entre Estados e povos termi-
nariam e que uma sociedade global pacífica 
seria construída quando as pessoas con-
cretizassem esse ideal e se responsabilizas-
sem totalmente como membros de uma 
única comunidade humana.
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A importância da solidariedade global no mundo 

atual foi afirmada de forma inequívoca pela Declara-

ção Política para Acesso Global Equitativo às Vaci-

nas contra a Covid-19, adotada no ano passado pela 

Assembleia Geral da ONU e ratificada por seus 181 

Estados-membros:

Nós nos comprometemos à solidariedade e à intensa 

cooperação internacional, considerando de forma iguali-

tária as necessidades de todos os seres humanos, espe-

cialmente às pessoas em situações vulneráveis, para ser 

protegidas da doença do coronavírus, independentemente 

da nacionalidade ou da localidade, e sem qualquer tipo 

de discriminação.22

O foco das medidas de resposta à pandemia pre-

cisa estar no trabalho em conjunto dos governos e 

na sua forma de agir para superar a ameaça e não 

em como cada Estado pode individualmente escapar 

da crise.

Em minha Proposta de Paz do ano passado, escrevi 

que, quando a atenção é direcionada aos dados negati-

vos do crescente número de infecções, uma preocupação 

mesquinha com a defesa do próprio país pode preceder 

à solidariedade aos outros. Em vez disso, é importante 

estabelecer um foco positivo em como muitas vidas 

podem ser salvas ao se trabalhar em conjunto. Se todos 

os países continuarem mantendo isso à vista, o caminho 

para a resolução será aberto.

Delegados de cinquenta nações reúnem-se em São Francisco e trabalham nas propostas de Dumbarton Oaks, no Acordo de Yalta e nas emendas propostas por 
vários governos; a conferência concorda com a Carta das Nações Unidas (Estados Unidos, jun. 1945)
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“Em minha Proposta de 

Paz do ano passado, clamei 

pela adoção de diretrizes 

internacionais que não só 

serviriam como base para 

uma resposta coordenada 

à Covid-19, mas seriam 

suficientemente robustas para 

nos defender contra futuros 

surtos de doenças infecciosas.

No mês passado [dezembro 

2021], durante uma seção 

especial da Organização 

Mundial da Saúde, uma 

resolução foi adotada (...) 

para a formulação de regras 

internacionais de preparação 

para pandemias”

Nos ensinamentos budistas encontramos os seguin-

tes dizeres:

Quando se acende uma tocha para alguém à noite, 

produz-se luz não apenas para o outro, mas para si tam-

bém. Do mesmo modo, quando se aviva o aspecto das 

outras pessoas, aviva-se o próprio também, quando se 

fornece força a elas, fornece-se para si também, quando 

se prolonga a vida delas, prolonga-se a sua própria  

vida também.23

Quando esse tipo de círculo virtuoso é gerado a 

partir de um interesse compartilhado por si e pelos 

outros, e conforme mais países assumirem o trabalho 

de cooperação e assistência, a crescente desolação se 

dispersará. Esse é o caminho para o estabelecimento 

de uma consciência de solidariedade global. Para isso, 

necessita-se precisamente desse espírito compartilhado 

e esclarecido na declaração política citada — o de prote-

ger a vida de todos de forma igual, independentemente 

da nacionalidade ou da região de origem de cada pessoa 

e sem qualquer tipo de discriminação.

Textos budistas também expressam que, quando 

se trata de salvar vidas, não deve ser feita nenhuma 

distinção entre elas. Isso é expresso nos registros dos 

esforços de um médico de nome Jivaka, que viveu no 

reino de Magadha, na Índia antiga, na mesma época 

de Shakyamuni.

Quando era jovem, Jivaka viajou até o reino de 

Taxila com o intuito de ser treinado, ao saber que lá 

vivia um médico excepcional. Com ele, estudou tudo 

o que era possível sobre a arte da medicina. Ao voltar 

para casa, usou suas habilidades e salvou muitas vidas. 

Depois de curar a doença de um rei, Jivaka passou a 

ser tão reconhecido que lhe deram a ordem de não 

viajar mais para tratar as pessoas. Deveria ficar ao 

lado do rei e prestar seus serviços para alguns pou-

cos selecionados. Apesar disso, ao saber que alguém 

estava enfermo, Jivaka pedia permissão ao rei para 

visitar a casa da pessoa e tratá-la. Sabe-se que Jivaka 

correu ao encontro de uma criança adoecida no reino 

de Kaushambi para realizar uma cirurgia. Certa vez, 

outro rei, cujas dores de cabeça ele já havia curado, 

implorou-lhe para que ficasse ao seu lado em troca 

de robusto salário, porém, Jivaka recusou a oferta. Ele 

continuou a curar inúmeras pessoas e, com isso, con-

quistou grande respeito.24

Dessa maneira, depois de estudar medicina em 

determinado reino, Jivaka dedicou-se a curar as pessoas 

de diferentes cidades, vilas e até de outros territórios, 

nunca limitando seu trabalho a indivíduos selecionados. 

Jivaka significa “vida” em sânscrito e, fiel ao seu nome, 
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ele salvou a vida de muitas pessoas sem discriminá-las 

ou considerar as diferenças de nação ou de localização. 

Nichiren Daishonin (1222–1282), que expôs e propagou 

o budismo no Japão do século 13 e cujos ensinamentos 

inspiram a prática dos membros da SGI, exaltava Jivaka 

denominando-o tesouro de sua época.25

Nossa gratidão pelos incontáveis profissionais da 

área médica e pelos trabalhadores da saúde que se 

esforçam dia após dia com absoluta dedicação em 

meio à pandemia não tem limites. Enquanto apoiamos 

sinceramente esses genuínos tesouros de nossa época, 

devemos fortalecer a cooperação global no campo da 

segurança da saúde com base no espírito de oferecer 

igual proteção a todos, independentemente da nacio-

nalidade ou do local que habitam e sem qualquer tipo 

de discriminação.

Em minha Proposta de Paz do ano passado, clamei 

pela adoção de diretrizes internacionais que não só 

serviriam como base para uma resposta coordenada à 

Covid-19, mas seriam suficientemente robustas para nos 

defender contra futuros surtos de doenças infecciosas.

No mês passado [dezembro 2021], durante uma 

seção especial da Organização Mundial da Saúde, uma 

resolução foi adotada de forma unânime, estabelecendo 

um corpo de negociação intergovernamental aberto a 

todos os Estados-membros e membros associados 

Profissional da saúde aplica vacina contra a Covid-19 em jovem 
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para a formulação de regras internacionais de prepara-

ção para pandemias.26 Com base nas lições aprendidas 

com a pandemia da Covid-19, a assembleia concordou 

em trabalhar na redação de um tratado ou algum outro 

instrumento sobre medidas como o acesso igualitário 

às vacinas e o compartilhamento de informações. A pri-

meira reunião do corpo de negociação está prevista para 

ocorrer em 1º de março deste ano [2022].

Muitos especialistas declararam que não se trata de 

“se” outra pandemia ocorrerá, mas “quando” ela ocor-

rerá. À luz dessa realidade, clamo urgentemente pela 

rápida elaboração de um primeiro rascunho de tal sis-

tema de regras internacionais, seguidas de passos para 

assegurar a sua adoção e implementação.

A Covid-19 nos mostrou como a ameaça que se 

intensifica em uma parte do mundo pode se tornar, 

em pouco tempo, ameaça em todo o planeta. Essa é 

a realidade do mundo em que vivemos atualmente. 

Em sua agenda compartilhada para a ação global, líde-

res na Cúpula do G7 (ocorrida em junho do ano pas-

sado no Reino Unido) reforçaram que as ameaças à 

saúde humana não respeitam limites em um mundo 

interconectado, e concordaram que um de seus papéis 

e responsabilidades específicos era “melhorar a rapi-

dez da resposta ao desenvolver protocolos globais que 

desencadeiem ações coletivas no caso de uma pande-

mia futura”.27 Com base nessa agenda compartilhada, 

os países do G7 devem liderar os esforços para negociar 

um tratado que estabelecerá protocolos internacionais 

para respostas a futuras pandemias, e proativamente 

desenvolver a abordagem de cooperação internacional 

que poderá servir como base para o tratado.

No passado, sugeri que o G7 fosse expandido a fim 

de incluir a Rússia, a Índia e a China em uma “cúpula 

de Estados responsáveis”. Com essa expressão, não me 

refiro às obrigações que eles possuem como potências 

mundiais, mas sim ao compromisso com a resposta 

solidária às preocupações e às aspirações dos povos do 

mundo que buscam caminhos para superar as crises que 

assolam a todos.

Se a abordagem principal à crise que enfrentamos 

for o “gerenciamento de risco”, os países adotarão uma 

perspectiva limitada e suas preocupações serão, por 

conseguinte, restritas aos impactos que eles sofrerem 

diretamente. No entanto, o que o mundo mais precisa 

é de governos que trabalhem juntos para desenvolver 

e fortalecer o tipo de resiliência que permitirá a união 

necessária para superar os graves desafios que todos 

nós enfrentamos.

Além disso, esse espírito de solidariedade proverá 

a energia e a base para enfrentar o espectro amplo de 

nossos desafios, incluindo a crise climática. Estou certo 

de que ao enraizarmos nossas ações nesse espírito de 

solidariedade e ao avançarmos na construção de uma 

sociedade global que seja inabalável diante de quais-

quer ameaças, deixaremos algo de imenso valor para 

as futuras gerações.

Uma economia que ofereça 

esperança e dignidade

O terceiro desafio é desenvolver uma economia que 

inspire esperança nos jovens e permita que as mulheres 

brilhem com dignidade.

“Muitos especialistas 

declararam que não se trata de 

‘se’ outra pandemia ocorrerá, 

mas ‘quando’ ela ocorrerá. 

À luz dessa realidade, clamo 

urgentemente pela rápida 

elaboração de um primeiro 

rascunho de tal sistema de 

regras internacionais, seguidas 

de passos para assegurar a sua 

adoção e implementação”
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“A recuperação econômica é demanda urgente, 

mas a menos que possamos aliviar a sensação 

de medo e de incerteza de tantos jovens e 

acender a chama da esperança no coração 

deles, não só as perspectivas econômicas, mas 

todas as esperanças de desenvolvimento social 

saudável permanecerão na escuridão”

Dr. Daisaku Ikeda
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Estima-se que o equivalente a 255 milhões de postos 

de trabalho foram perdidos por conta da Covid-19 e de 

seus efeitos devastadores na economia global.28 Uma 

questão de particular preocupação é quão gravemente 

os jovens foram impactados. As últimas estimativas da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) indicam 

que o emprego para os jovens ao redor do mundo dimi-

nuiu a uma taxa maior do que para aqueles com 25 anos 

ou mais,29 com o emprego para jovens nos países do G20 

caindo em torno de 11%.30

Tendências recentes sugerem a probabilidade de 

os jovens que conquistaram um emprego durante a 

crise passarem por estresse e ansiedade relacionados 

ao trabalho como resultado das rápidas mudanças no 

ambiente profissional devido à Covid-19. Cada vez mais 

jovens começam novos trabalhos de forma remota ou 

em outros locais, que não o ambiente tradicional, e 

continuam a trabalhar sem que ninguém em seu cír-

culo imediato possa lhes dar apoio. A pandemia criou 

maiores dificuldades financeiras para muitos lares e os 

jovens sentiram de maneira mais acentuada o peso dos 

débitos estudantis ou a ausência de oportunidades de 

desenvolver as capacidades que precisam para as car-

reiras que desejam. Além disso, estudos indicam que as 

perspectivas de carreira são sombrias para um número 

cada vez maior de estudantes, com 40% deles expres-

sando incerteza e 14% sentindo medo real sobre o que 

os aguarda no futuro.31

A recuperação econômica é demanda urgente, mas 

a menos que possamos aliviar a sensação de medo e 

de incerteza de tantos jovens e acender a chama da 

esperança no coração deles, não só as perspectivas 

Estudos indicam que as perspectivas de carreira são sombrias para os jovens
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econômicas, mas todas as esperanças de desenvolvi-

mento social saudável permanecerão na escuridão.

Sobre essa questão, refiro-me às observações feitas 

pelos professores Abhijit V. Banerjee e Esther Duflo do 

Instituto Massachusetts de Tecnologia (MIT, sigla em 

inglês), cujo trabalho foi reconhecido com um Prêmio 

Nobel de Economia em 2019, o qual dividiram com o 

professor Michael Kremer da Universidade Harvard. 

No livro que escreveram, Good Economy for Hard Times 

[publicado em português como Boa Economia para Tem-

pos Difíceis], os autores refletem sobre o real significado 

de índices como o Produto Interno Bruto (PIB): “A chave, 

em última instância, é não perder de vista o fato de que 

o PIB é um meio e não um fim”.32

Alertando para o foco restrito à renda como lente dis-

torcida que por vezes levou a decisões políticas erradas, 

eles argumentam: 

Restaurar a dignidade humana ao seu lugar central (…) 

desencadeia uma reflexão profunda sobre as prioridades 

econômicas e os caminhos pelos quais as sociedades cui-

dam de seus membros, particularmente quando eles têm 

essa necessidade.33

Esse trabalho foi publicado no ano anterior à pan-

demia, mas acredito que a questão de construir uma 

economia que sustente a dignidade humana é mais rele-

vante que nunca.

A importância de se ter trabalho não é exagerada 

quando consideramos as prioridades econômicas com 

um foco equilibrado e perspicaz sobre como ele pode 

reforçar a dignidade humana, tema fortemente ressal-

tado por Banerjee e Duflo.

O livro descreve como Banerjee, ao atuar no Pai-

nel de Pessoas Eminentes da ONU e contribuir para 

a elaboração dos ODS, conheceu e foi inspirado pelas 

atividades de um membro de uma ONG internacio-

nal. Ele e Duflo participaram de uma das reuniões 

que visava oferecer oportunidades de emprego para 

pessoas que passaram pela pobreza. Dentre os par-

ticipantes dessa conferência em particular estavam 

uma enfermeira que ficou seriamente debilitada e 

incapacitada de trabalhar por vários anos após um 

acidente; uma pessoa que tinha sofrido com depressão 

severa; e um homem que perdera a custódia do filho 

devido a comportamentos relacionados ao Transtorno 

do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH).34

Essa ONG e suas atividades ofereciam aos profes-

sores algumas perspectivas para a reflexão sobre as 

políticas sociais. Uma delas era que “o trabalho não 

necessariamente se concretiza depois de todos os pro-

blemas serem resolvidos e as pessoas estarem ‘prontas’, 

mas é parte do processo de recuperação em si”.35

No livro, os autores também relatam o caso de 

um pai que conheceram. Ele foi capaz de recuperar a 

custódia do filho depois de obter trabalho, e o orgulho 

que o filho sentiu, por ele estar trabalhando, o inspirou. 

Nesse sentido, uma mudança na situação do homem 

produziu efeito cascata de felicidade para toda a famí-

lia. Um dos ODS é oferecer empregos decentes para 

todos, incluindo as pessoas com deficiência, e o exem-

plo dessa família representa precisamente o tipo de 

mudança esperançosa almejada a partir da promoção 

dos ODS.

Na proposta que redigi em 2012, quando Banerjee 

estava atuando no Painel de Pessoas Eminentes da ONU, 

enfatizei que os esforços para conquistar os ODS deve-

riam concentrar-se não só em atingir metas, mas tam-

bém em restaurar o sorriso no rosto daqueles que sofrem 

angustiados. Essa é uma prioridade que não podemos 

perder de vista enquanto lutamos pela recuperação eco-

nômica pós-pandemia.

Citando a necessidade de mudar a maneira como 

encaramos as pessoas atualmente ignoradas e aban-

donadas pela sociedade, Banerjee e Duflo argumentam:

Embora “possam” ter problemas, elas não são “os” pro-

blemas. Elas têm o direito de ser vistas como realmente 

são, e não de ser definidas pelas dificuldades que as cer-

cam. Vimos repetidamente em nossas viagens para países 

em desenvolvimento que a esperança é o combustível que 

faz as pessoas seguirem adiante.36
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Estou completamente de acordo. Quando as pessoas 

ganham acesso ao tipo de trabalho ou ao lugar que lhes 

permite plena manifestação de seu potencial único, o 

caminho se abre para que nossas comunidades e socie-

dades sejam banhadas pela luz da dignidade. 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) agen-

dou a convocação de fórum multilateral para a recupera-

ção centrada no ser humano. Proponho que essa ocasião 

sirva de plataforma para que os países compartilhem 

boas práticas e aprendizados sobre a Covid-19, bem 

como priorizem os esforços para assegurar condições de 

trabalho decentes e humanas a todos, com foco especial 

na melhoria da empregabilidade dos jovens.

De forma semelhante, o trabalho de reconstruir a 

economia deve estar baseado no avanço da igualdade 

de gênero e do empoderamento feminino.

A pandemia colocou um fardo sem precedentes nos 

sistemas de saúde; globalmente, as mulheres compõem 

70% da força de trabalho nessa área.37 A crise também 

forçou muitas mulheres a suspender suas carreiras ou 

a tirar licenças prolongadas do emprego para cuidar de 

membros da família e de outras pessoas próximas que 

ficaram doentes. Além disso, a grande proporção daqueles 

que perderam seus trabalhos era de mulheres, com maior 

impacto sentido pelas mães com crianças pequenas.

A desigualdade de gênero é um tema de importância 

crítica há tempos. A pandemia exacerbou essa desigual-

dade e intensificou os clamores por uma reforma fun-

damental. Uma iniciativa importante nesse sentido foi 

o Fórum Geração Igualdade da ONU Mulheres e outros 

parceiros em duas ocasiões no ano passado.

O encontro ocorrido no México em março de 2021 

teve a participação de quase 10 mil pessoas de 85 paí-

ses, e participantes remotos, que se dedicaram às dis-

cussões sobre as melhores formas de acelerar as ações 

e os movimentos pela igualdade de gênero.38 O fórum 

que se seguiu na França em junho e julho testemunhou 

a inauguração de um Plano de Aceleração Global para a 

Igualdade de Gênero com duração de cinco anos.

Além das cinco áreas para ação urgente, incluindo 

violência de gênero e tecnologia e inovação para a 

igualdade de gênero, o plano identifica a justiça e os 

direitos econômicos como prioridades fundamentais. Ao 

reconhecer questões como a disparidade salarial entre 

homens e mulheres, o plano aborda reformas econômi-

cas sensíveis ao gênero para reduzir o número de mulhe-

res que vivem na pobreza. O plano dá especial ênfase 

em aprimorar as condições de trabalho das mulheres que 

atuam na chamada “economia do cuidado”.

A realidade em muitos países é que o trabalho assis-

tencial, como o cuidado de idosos ou de membros de 

outras famílias, por vezes não é remunerado e é reali-

zado principalmente por mulheres. Em meio à crescente 

preocupação de que os trabalhadores dessa área car-

regaram o fardo da pandemia, o Plano de Aceleração 

Global para a Igualdade de Gênero faz um apelo aos 

países para que adotem reformas abrangentes por meio 

de medidas como investimento de 3% a 10% da receita 

nacional para expandir as oportunidades e aprimorar as 

condições do trabalho assistencial.39

Esse ponto também foi enfatizado pelo Plano Femi-

nista, lançado pela ONU Mulheres em setembro do 

ano passado, o qual clama para que o cuidado seja 

colocado como centro de uma economia sustentável e 

justa.40 Estudos mostram que, atualmente, um grande 

número de pessoas no mundo requer algum tipo de 

assistência para conduzir sua vida. Isso inclui a estima-

tiva de 1,9 bilhão de crianças abaixo dos 15 anos,41 um 

bilhão de pessoas acima dos 60 anos42 e 1,2 bilhão com 

deficiência.43 Os investimentos públicos em trabalho 

assistencial não só reduziriam o fardo colocado sobre 

as mulheres, mas também gerariam impactos de longo 

alcance, melhorando as condições de vida de muitos 

outros grupos demográficos, incluindo crianças, idosos 

e pessoas com deficiência.

Não podemos nos esquecer do papel essencial que o 

trabalho assistencial desempenha em levar a experiência 

indispensável de felicidade e dignidade para aqueles que 

recebem os cuidados. Uma maré de crescimento econô-

mico não pode levantar navios que estão severamente 

danificados. No entanto, estou certo de que, ao aprimo-

rar o trabalho assistencial de forma a apoiar diretamente 
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a igualdade de gênero e o empoderamento feminino, 

poderemos construir sociedades que fomentem a subsis-

tência, a felicidade e a dignidade de incontáveis pessoas.

Com base no espírito budista, filosofia que con-

fere importância maior à felicidade e à dignidade de 

todos, a SGI tem mantido esforços constantes e sólidos 

para promover a igualdade de gênero e o empodera- 

mento feminino.

Em janeiro de 2020, quando a ONU Mulheres lançou 

a campanha Geração Igualdade, a SGI e outras organi-

zações baseadas na fé realizaram o seu simpósio anual 

em Nova York, em colaboração com agências da ONU, 

onde discutiram maneiras pelas quais as comunidades 

religiosas podem contribuir de forma mais efetiva para 

o avanço da igualdade de gênero. Durante o mesmo 

simpósio ocorrido em janeiro de 2021, seus partici-

pantes reforçaram a certeza de que a superação das 

desigualdades de gênero, também por meio de medidas 

político-econômicas, será essencial na reconstrução e 

na recuperação da Covid-19. 

Hoje, a SGI apoia esforços para empoderar mulheres 

em comunidades carentes de Togo [África] por meio do 

reflorestamento. O projeto, iniciado em janeiro do ano 

passado em cooperação com a Organização Internacio-

nal de Madeiras Tropicais, apoia o reflorestamento e a 

proteção de recursos naturais em lugares onde houve 

perda rápida de cobertura vegetal, enquanto possibi-

lita que as mulheres conquistem meios de subsistên-

cia e de independência financeira. Já existem planos 

atualmente em curso para realizar uma segunda fase, 

na qual os participantes do programa visitarão outras 

comunidades para se dedicar ao aprendizado mútuo e 

ao intercâmbio de experiências e melhores práticas em 

desafios compartilhados.44

Grupo de meninas e mulheres da Cidade do Cabo, África do Sul
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Não importa quão crítica seja a época ou quão 

adversa seja a situação, os seres humanos são ineren-

temente capazes de trabalhar juntos para criar valor 

positivo e gerar ondas de mudança que podem trans-

formar a época. Estou completamente convencido de 

que a igualdade de gênero e o empoderamento femi-

nino são a chave para superarmos a crise da Covid-19 e 

construirmos economias e sociedades que sustentem a 

dignidade humana.

A Carta da Soka Gakkai Internacional foi adotada em 

novembro de 1995, no mesmo ano em que ocorreu a 

Conferência Mundial sobre a Mulher em Pequim, marco 

do ponto de partida de esforços dedicados a tornar a 

igualdade de gênero e o empoderamento feminino as 

correntes definidoras de nossa época. Com base nos 

propósitos e princípios da Carta da SGI — incluindo o 

compromisso de “salvaguardar os direitos humanos fun-

damentais e não discriminar nenhum indivíduo”45 —, con-

tinuamos a nos dedicar à resolução de questões globais. 

Em novembro passado, adotamos nova e atualizada 

Carta da Soka Gakkai. Seus propósitos e princípios cons-

tam de dez pontos, incluindo o fato de que, com base 

no espírito budista de tolerância, a organização “respei-

tará outras religiões, promoverá diálogos e atuará em 

parceria para a solução de questões fundamentais da 

humanidade”. Expressa ainda nosso compromisso de 

“contribuir para a conquista da igualdade de gênero e 

promover o empoderamento feminino”.46

Enquanto movimento popular budista presente em 

192 países e territórios, estamos determinados a conti-

nuar a expandir os círculos de confiança e de amizade 

como cidadãos que contribuem para a construção de um 

mundo de felicidade e dignidade para todos. 

Esforços centrados na ONU para 

superação da crise climática

A seguir, quero oferecer propostas concretas relacio-

nadas a três questões centrais que requerem resoluções 

pelo bem desta e das futuras gerações.

A primeira é a mudança climática. Apesar de incontá-

veis advertências ao longo dos anos, o ritmo da mudança 

climática continua a acelerar.47 A cada ano que passa, 

o dano causado pelos eventos climáticos extremos se 

intensifica e se torna mais generalizado. Secas e incên-

dios se tornaram frequentes em muitas partes do mundo. 

Isso, associado ao aumento crescente das temperaturas 

e da acidificação marítimas, resultou na deterioração da 

capacidade dos ecossistemas terrestres e aquáticos de 

absorver os gases de efeito estufa.48

Essa situação requer ações urgentes, e a 26ª Con-

ferência das Partes sobre Mudança Climática (COP26) 

ocorreu em Glasgow, em outubro e novembro do ano 

passado. Apesar de a conferência se estender por um dia 

devido à diferença de posições políticas que resultaram 

na inabilidade para se chegar a um consenso, as partes 

finalmente adotaram uma resolução sobre a necessi-

dade de empreender esforços para limitar o avanço do 

aumento da temperatura global em até 1,5 grau Celsius 

em comparação aos níveis pré-industriais. Esse novo 

objetivo é um passo significativo à frente do Acordo de 

Paris, adotado em 2015, cujo objetivo comum era limitar 

o aumento da temperatura global em menos de 2 graus 

Celsius.49 Concretizar esse novo objetivo, no entanto, 

“Durante a COP26, os 

Estados Unidos e a China 

concordaram em reforçar 

as medidas de cooperação 

em ações climáticas, e apelo 

fortemente ao Japão e à China 

para que cheguem a um acordo 

semelhante, desenvolvendo 

juntos cenários proativos 

em seus esforços para 

enfrentar essa crise”
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será desafiador. De acordo com especialistas, não será 

suficiente que cada país reduza as emissões de gases de 

efeito estufa aos níveis que prometeram. Serão neces-

sárias medidas futuras mais robustas.50

No encerramento, o presidente da COP26, Alok 

Sharma, alertou: “Mantivemos 1,5 vivo (…), mas eu ainda 

diria que o pulso de 1,5 é fraco”. Ele também ressaltou 

que, enquanto as partes chegaram a um acordo histó-

rico, o sucesso de suas ações não será em razão de elas 

assinarem o acordo, “mas ao fato de elas atenderem e 

cumprirem o que prometeram”.51

Ainda que a situação continue crítica, há esperança 

de que os caminhos para superar essa crise serão encon-

trados. De acordo com relatório do Instituto de Recur-

sos Mundiais, se os países do G20, responsáveis por 

75% das emissões de gases estufa, lançarem o objetivo 

ambicioso de redução de emissões correspondente a 1,5 

grau [Celsius] até 2030 e alcançarem a meta de zero 

emissões líquidas até 2050, o aumento da temperatura 

global pode ser limitado a 1,7 grau52 — abaixo apenas do 

objetivo de 2 graus do Acordo de Paris.

Durante a COP26, os Estados Unidos e a China con-

cordaram em reforçar as medidas de cooperação em 

ações climáticas, e apelo fortemente ao Japão e à China 

para que cheguem a um acordo semelhante, desenvol-

vendo juntos cenários proativos em seus esforços para 

enfrentar essa crise.

Em sua declaração conjunta pela melhora das 

ações relacionadas ao clima, os Estados Unidos e a 

China afirmaram sua intenção de cooperar em áreas 

que contribuem significativamente para a variação das 

temperaturas, como a redução de emissões de metano, 

a promoção da energia renovável e a prevenção do des-

matamento ilegal.53

Nos últimos anos, a relação entre Estados Unidos e 

China tem sido tensa. Essa é a razão que torna ainda mais 

significativo o compromisso dessas duas nações — que 

são responsáveis por mais de 40% do total de emissões 

Secretário-geral António Guterres (na tela) discursa na reunião sobre mudanças climáticas realizada em sede da ONU (Estados Unidos, set, 2021)
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de gases de efeito estufa54 — em trabalhar juntas para 

enfrentar essa crise comum da humanidade. De maneira 

semelhante, o Japão e a China deveriam se movimentar 

rapidamente para chegar a um acordo que fortaleça a 

cooperação em relação à mudança climática.

Este ano marca o cinquentenário da normalização 

das relações diplomáticas entre Japão e China. Acre-

dito que o momento é oportuno para que os dois países 

formulem um apelo conjunto sobre a ação climática e 

aprofundem a solidariedade pelo bem de uma sociedade 

global sustentável, promovendo assim um novo ponto 

de partida rumo aos próximos cinquenta anos de coo-

peração bilateral. 

O Japão e a China possuem um longo histórico 

de colaboração em questões relacionadas ao clima. 

Esses esforços começaram em 1981, quando os dois 

países assinaram um acordo para proteger os pássaros 

migratórios e seus habitats. Em 1994, foi assinado o 

Acordo de Cooperação para Conservação Ambiental 

Japão-China e, em 1996, o Centro de Proteção Ambien-

tal da Amizade Sino-Japonesa foi estabelecido em 

Pequim. E continuaram a trabalhar juntos ao longo dos 

anos, obtendo considerável progresso na abordagem de 

uma variedade de questões, incluindo a poluição do ar, 

a conservação florestal, o desmatamento e a gestão de 

energia e de resíduos.

Em 2006, dez anos depois do estabelecimento 

do Centro de Proteção Ambiental da Amizade Sino-

-Japonesa, fui agraciado com uma cátedra honorária na  

Universidade Normal de Pequim. Em meu discurso  

na entrega desse título, refleti sobre a história dos esforços 

realizados em colaboração para proteger o meio ambiente.

Precisamos intensificar o ritmo desses louváveis 

esforços. Para isso, solicito urgência no estabelecimento 

de uma parceria ambiental abrangente e efetiva entre 

Japão e China, visando os cem anos futuros. 

Se o Japão e a China se unirem com seu vizinho vital, 

a Coreia do Sul, e os três países investirem ainda mais 
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energia na pesquisa ambiental, na cooperação tecnoló-

gica, no intercâmbio profissional e no fomento a especia-

listas da área, estou certo de que tais esforços produzirão 

um efeito cascata em toda a Ásia e, consequentemente, 

no mundo inteiro.

Os benefícios da cooperação entre Japão e China têm 

sido abrangentes. Com o Centro de Proteção Ambiental 

da Amizade Sino-Japonesa como polo de esforços con-

juntos, os dois países colaboraram em projetos com os 

Estados Unidos, com a Rússia e com membros da União 

Europeia, e ofereceram programas de treinamento para 

instâncias ambientais decisoras de mais de cem países 

em desenvolvimento.

Espero que o Japão e a China continuem a desenvol-

ver o legado que eles criaram e a intensificar seus esfor-

ços para responder à crise climática, enquanto reforçam 

ainda mais a rede de cooperação com a Coreia do Sul e 

com outros países da Ásia. Minha convicção é que tal 

colaboração estimulará a ação corajosa a gerar ondas de 

esperança e de mudança que se estenderão ao mundo.

Em adição a essas propostas referentes à coopera-

ção interestatal, solicito também o fortalecimento da 

estrutura de parcerias entre a ONU e a sociedade civil.

Os recursos dos quais todos nós precisamos para 

sobreviver e prosperar são conhecidos como “bens 

comuns globais”. Eles incluem o clima e a biodiversi-

dade. Proponho o estabelecimento de espaço dentro do 

sistema da ONU onde a sociedade civil, liderada pelos 

jovens, possa discutir livremente a proteção abrangente 

aos bens comuns globais.

Em 2022, completam-se trinta anos desde que a 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento, mais conhecida como Cúpula da 

Terra, foi realizada no Rio de Janeiro. A cúpula foi um 

marco importante que presenciou a abertura das assi-

naturas tanto para a Convenção-Quadro das Nações 

Unidas sobre a Mudança do Clima (UNFCCC, sigla em 

inglês) e a Convenção sobre Diversidade Biológica. Foi 

também estímulo para a adoção da Convenção para o 

Combate à Desertificação.

Em 2001, estabeleceu-se um Joint Liasion Group 

(Grupo de Ligação Conjunta, em tradução livre) para 

aprimorar a cooperação na implementação de três 

convenções que facilitem o compartilhamento de 

informações e a coordenação de atividades. Acre-

dito que agora seja a hora de expandir essa aliança 

para incluir e engajar o apoio à sociedade civil. Estou 

convencido de que isso abrirá novos caminhos para 

obtermos sucesso ao enfrentarmos a questão da 

mudança climática. Os problemas da mudança cli-

mática, da perda de biodiversidade e da desertificação 

estão profundamente interligados e as soluções estão 

igualmente inter-relacionadas. Abordagens criativas 

podem inspirar um novo ímpeto para que possamos 

superar desafios que parecem ser insuperáveis.

Os bens comuns globais abrangem o alto-mar e os 

Polos Norte e Sul, nenhum dos quais está sob a sobera-

nia e a competência de uma única nação, assim como a 

BENS COMUNS GLOBAIS

A justiça internacional reconhece 
a atmosfera, o alto-mar, a Antártica e 
o espaço sideral como bens comuns, 
considerando-os uma herança comum 
da humanidade. De forma mais ampla, 
leva-se em conta que os bens comuns 
globais incluem os recursos naturais 
compartilhados no planeta que estão 
além da jurisdição nacional e aos quais 
todas as nações têm acesso: os oceanos, 
o clima, a biodiversidade, as florestas, as 
placas de gelo e os glaciares. As amea-
ças aos bens comuns globais incluem a 
sobre-exploração ou a degradação não 
intencional de recursos causados pela 
crescente demanda da sociedade. 
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atmosfera e os ecossistemas globais, recursos essenciais 

para a humanidade sobreviver e prosperar. A proteção 

deles, pelo bem das atuais e futuras gerações, deve ser 

um assunto da mais alta prioridade.

Ano passado, a ONU lançou a Década da Restaura-

ção de Ecossistemas. Acredito que ela seja uma opor-

tunidade para aprimorar a coordenação de esforços não 

só nos campos cobertos pelas três convenções mencio-

nadas anteriormente, mas também em áreas que estão 

fora de seu objetivo principal, catalisando uma cadeia de 

reações positivas que pode estimular o progresso nas 

questões ambientais que enfrentamos.

Em março deste ano [2022] será realizada uma 

Sessão Especial da Assembleia das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente em Nairóbi [África] em come-

moração do quinquagésimo aniversário da criação do 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(Unep). Sugiro fortemente a adoção, nessa sessão 

especial, de uma declaração para definir os passos e 

fortalecer uma abordagem abrangente para as questões 

ambientais, com a perspectiva de salvaguardar os bens 

comuns globais. 

Adicionalmente, gostaria de ver decisões firmes na 

ONU sobre os problemas relacionados a esses bens 

comuns globais. Em proposta do ano passado, exami-

nei o grande valor potencial de um conselho jovem da 

ONU, cujo papel seria comunicar à liderança das Nações 

Unidas ideias e propostas desenvolvidas a partir da pers-

pectiva dos jovens. Um conselho jovem seria um espaço 

perfeito para o tipo de deliberação sobre os bens comuns 

globais que sugiro.

Em setembro do ano passado, a conferência inter-

nacional Pré-COP26 denominada Youth4Climate: Dri-

ving Ambition (Juventude pelo Clima: Impulsionando 

Aspirações, em tradução livre) aconteceu em Milão. 

Realizada em sequência da Cúpula Jovem pelo Clima 

de 2019, essa reunião ofereceu uma plataforma para os 

jovens se unirem e transmitirem suas preocupações para 

os que estão engajados em negociações intergoverna-

mentais. Essa oportunidade evocou precisamente o tipo 

de conselho jovem das Nações Unidas que defendo. Por 

volta de quatrocentos jovens de 186 países — quase 

todos os signatários do Acordo de Paris — incluindo um 

jovem membro da Soka Gakkai do Japão, participaram 

da conferência. 

O Manifesto Youth4Climate fez o seguinte apelo 

pela participação significativa dos jovens, solicitando à  

ONU que:

Estabeleça um órgão dentro da UNFCCC para aumen-

tar a participação dos jovens e ofereça um ambiente per-

manente para que os jovens se engajem em discussões 

formais e periódicas com representantes das Partes do 

UNFCCC e entre eles (…).

Aumente as oportunidades para intervenções dos 

jovens durante as sessões, inclusive assegurando que tais 

intervenções sejam apresentadas no começo ou no meio 

dos plenários em vez de realizá-las no final.55

A juventude ao redor do mundo demanda papel 

maior nos esforços globais para enfrentar a crise climá-

tica, questão que ameaça diretamente a vida e o futuro 

dela. Os jovens se dedicam proativamente a estabelecer 

um modelo de trabalho dentro do qual podem partici-

par de forma consistente em discussões e processos 

de decisão. 

De forma semelhante à convenção de Milão, o con-

selho jovem da ONU que proponho deveria estar aberto 

à participação de todos os países. Sessões regulares e 

reuniões podem ser realizadas on-line, com sessões ple-

nárias presenciais para decisões importantes realizadas, 

por exemplo, em diversos locais a cada dois anos. O 

resultado de cada sessão plenária deveria ser enviado à 

ONU para incorporação em seus processos de decisão. 

Quando a ainda jovem ONU estava à procura de um 

local para sua sede central, várias cidades do mundo se 

ofereceram como anfitriãs. Era difícil decidir sobre uma 

cidade em particular como o lar para uma organização 

global. Houve até proposta de situar a sede central em 

um navio, que se moveria constantemente por todo o 

mundo. No fim, a primeira Assembleia Geral das Nações 

Unidas foi realizada em Londres, e a terceira, em Paris, 
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com sessões ocorridas em diversas outras cidades antes 

que a sede permanente em Nova York fosse finalmente 

concluída. Até nessa época deve ter parecido um con-

ceito sensacional sediar a organização em um navio que 

viajaria os oceanos, pois o alto-mar, que não está sob 

a soberania de nenhum país, é um símbolo dos bens 

comuns globais, e a ideia remete à visão das Nações 

Unidas como um parlamento da humanidade.

Esses fatos parecem ter fundamentado a ideia de 

rotacionar as sessões plenárias de um conselho jovem 

entre vários países em vez de estabelecer como sua 

base a sede da ONU em Nova York. Ao selecionar os 

locais, a prioridade deve ser dada para localidades aces-

síveis a representantes da sociedade civil de áreas onde 

a perda, o dano e a degradação ecológicos causados 

pela mudança climática foram mais severos. 

Em relação a esse ponto, o Instituto Toda para a Paz 

fundado por mim, por vezes, escolheu realizar suas con-

ferências em áreas afetadas criticamente pela questão 

em discussão. Isso é baseado em seu princípio de ouvir 

a voz daqueles que estão sofrendo e de estar ao lado 

deles. Com esse compromisso enraizado, o instituto está 

atualmente trabalhando em um programa de pesquisa 

sobre mudança climática focado nas comunidades das 

ilhas do Oceano Pacífico, que estão sofrendo com os 

efeitos severos do aumento do nível dos mares.56 Acre-

dito firmemente que a criação de um conselho jovem da 

ONU que se reúna nos ou perto dos locais afetados pelas 

questões em discussão seria uma inovação para o forta-

lecimento da parceria entre a ONU e a sociedade civil. 

Nesse contexto, quero ressaltar um importante 

compromisso do Comitê das Nações Unidas dos Direi-

tos das Crianças. O comitê está atualmente redigindo 

um Comentário Geral sobre os Direitos das Crianças 

e o Meio Ambiente com Foco Especial na Mudança 

Climática (Comentário Geral Nº 26). Tendo já obtido 

contribuições de ONGs e de pessoas de todas as faixas 

etárias, a partir de fevereiro, o comitê buscará ativamente 

a visão das crianças do mundo e então lançará um Time 

de Aconselhamento Infantil para engajar crianças na 

Guia de turismo das Nações Unidas da Alemanha fala a um grupo de jovens visitantes sobre as operações de manutenção da paz da ONU
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“A Educação Não Pode Esperar, fundo global dedicado 

a oferecer respostas às emergências educacionais em 

regiões afetadas pelo conflito, pelos desastres naturais e 

outras crises humanitárias, instituiu apoio adicional para 

responder à emergência da Covid-19. Isso inclui o apoio 

para soluções de ensino a distância que chegou a 29,2 

milhões de meninos e meninas. Sou incapaz de expressar 

de forma suficiente a importância do fortalecimento 

da cooperação internacional nessa área para assegurar 

educação ininterrupta para todas as crianças”
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elaboração do Comentário Geral Nº 26. Esse time repre-

sentará uma oportunidade inestimável para que a voz 

das crianças seja considerada nos processos globais.57

De maneira consistente, a SGI tem centralizado 

os jovens nas atividades para enfrentar as questões 

ambientais. Ano passado, quando a COP26 ocorreu em 

Glasgow, foi lançada a Sementes da Esperança e Ação: 

Tornando os ODS uma Realidade, uma exposição criada 

recentemente pela Carta da Terra Internacional e pela 

SGI. De forma adicional, a seguinte declaração foi feita 

pela SGI em uma coletiva de imprensa ocorrida durante 

a conferência: “Ouvir a voz dos jovens não é opcional; é 

o único caminho lógico à frente se estamos verdadeira-

mente preocupados com o futuro do mundo”.58

Seres humanos possuem em comum a força para 

superar qualquer desafio. Quando os jovens se levan-

tam em solidariedade, confiantes de que eles podem 

determinar o futuro, essa nova consciência e esse ímpeto 

certamente se tornam a força motriz rumo a um futuro 

mais brilhante. 

Um ambiente de aprendizado saudável 

para as crianças

A segunda área temática que precisa da nossa 

atenção e ação imediatas é a educação, e quero fazer 

algumas propostas para assegurar e aprimorar o ofere-

cimento de oportunidades de aprendizado para crianças 

e adolescentes. 

Desde o início da pandemia da Covid-19, o foco global 

tem sido na saúde pública e na recuperação econômica. 

Com essas questões, outra preocupação emergiu ao 

redor do globo — o impacto da pandemia em crianças 

e jovens devido aos serviços educacionais interrompidos 

e à perda de oportunidades de aprendizado com o fecha-

mento das escolas. Um estudo mostra que por volta de 

1,6 bilhão de estudantes foram atingidos.59

A perda de horas de aprendizado não é a única con-

sequência do fechamento das escolas. Por conta da sus-

pensão abrupta das interações diárias com os amigos, 

incontáveis crianças sentem dificuldade em perceber 

algum progresso tangível e em sentir esperança no 

futuro, resultando em distúrbios emocionais e psicoló-

gicos enquanto se veem atoladas em uma epidemia de 

solidão e perda de motivação. 

O fechamento das escolas também resultou na 

suspensão das refeições escolares, uma linha vital que 

garante às crianças de famílias e comunidades economi-

camente carentes uma fonte necessária de nutrição. Há 

preocupação crescente sobre o aumento no número de 

crianças com os efeitos da desnutrição, com sintomas 

de anemia e baixo peso corporal devido à longa ausência 

das refeições escolares. Essa ruptura ampla e prolon-

gada do aprendizado em sala de aula sendo vivida de 

forma simultânea ao redor do mundo não tem paralelo 

na história dos sistemas modernos de educação escolar.

Enquanto os governos de muitos países tomaram 

medidas para providenciar o ensino remoto, em um 

esforço para minimizar a perda na educação e para 

assegurar oportunidades aos estudantes, há ainda um 

enorme número de jovens estudantes isolados do outro 

lado do fosso digital, incapazes de acessar os meios 

necessários para a educação a distância.

A Educação Não Pode Esperar, fundo global dedicado 

a oferecer respostas às emergências educacionais em 

regiões afetadas pelo conflito, pelos desastres naturais 

e outras crises humanitárias, instituiu apoio adicional 

para responder à emergência da Covid-19. Isso inclui o 

apoio para soluções de ensino a distância que chegou 

a 29,2 milhões de meninos e meninas.60 Não sou capaz 

de expressar de forma suficiente a importância do forta-

lecimento da cooperação internacional nessa área para 

assegurar educação ininterrupta a todas as crianças.

A fim de restaurar as oportunidades educacionais 

ao maior número de crianças o mais rápido possível, 

também se faz importante aprender com os exemplos 

de sucesso em países onde a educação a distância foi 

oferecida sem a dependência de acesso à internet.

Por exemplo, logo depois do surto da Covid-19, o 

governo de Serra Leoa lançou um programa de ensino via 

rádio interativo, possibilitando que 2,6 milhões de estu-

dantes continuassem seu aprendizado enquanto esta-

vam fora da escola.61 O que tornou tal resposta imediata 
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possível foi a experiência adquirida ao enfrentarem diver-

sos surtos de ebola, quando o governo escolheu oferecer 

lições pelo rádio. Outras soluções podem ser vistas no 

Sudão do Sul, que distribuiu rádios com carregadores 

solares para as crianças de lares carentes,62 e o Sudão, 

que publicou tarefas de casa nos jornais.63

Tais respostas criativas e flexíveis que conferem a 

mais alta prioridade ao aprendizado infantil são de grande 

significado. Elas demonstram a importância de assegurar 

que a luz do aprendizado brilhe sobre todas as crianças, 

em todas as épocas, independentemente das circunstân-

cias nas quais elas vivem.

Esse papel fundamental da educação foi certa vez 

resumido pelo secretário-geral da ONU, António Guter-

res, com base em sua própria experiência como profes-

sor que oferecia instrução gratuita de matemática para 

crianças em bairros de baixa renda em Portugal: “Nas 

favelas de Lisboa, vi a educação como uma engrenagem 

para a erradicação da pobreza e uma força para a paz”.64

O mesmo espírito fundamenta a rede de escolas e 

universidades Soka, que tive a honra de estabelecer. A 

história delas tem raízes de quase cem anos nas práticas 

e nos esforços de dois educadores devotados, Tsunesa-

buro Makiguchi e Josei Toda, que mais tarde se torna-

ram, respectivamente, primeiro e segundo presidentes 

da Soka Gakkai.

Como diretor de uma escola de ensino fundamen-

tal para crianças de famílias de baixa renda em Tóquio, 

enquanto morava nas dependências da escola, Makigu-

chi trabalhou duro dia após dia para oferecer aos seus 

estudantes o melhor ambiente educacional possível. 

Dentre as várias medidas que ele introduziu estão as 

refeições gratuitas às crianças desnutridas. Ele também 

fazia visitas às casas das crianças que estavam incapa-

citadas de ir às aulas devido a alguma questão de saúde 

ou doença.

Um observador, depois de uma visita às dependên-

cias da escola, que consistia em um prédio cujas janelas 

quebradas haviam sido remendadas com papelão para 

barrar o mau tempo, escreveu: “O que me marcou mais 

foi o entusiasmo e a energia com os quais Makiguchi 

se devotava à tarefa de fazer tudo o que estava ao seu 

alcance para a educação e para o bem-estar dessas 

crianças de lares carentes”.65

O discípulo e sucessor de Makiguchi, Josei Toda, 

lecionou na mesma escola de ensino fundamental e se 

juntou a ele nos esforços de levar a luz do aprendizado 

às crianças que estavam vivendo em lugares pequenos 

e afastados de Tóquio nas mais desafiadoras condições.

Dando continuidade ao espírito desses dois educa-

dores, as escolas Soka do ensino fundamental ao supe-

rior vêm expandindo e aprimorando seus programas de 

“A Soka Gakkai tem apoiado 

há tempos as atividades 

do Acnur. Além disso, em 

fevereiro do ano passado, 

lançamos um novo projeto em 

colaboração com os Músicos 

sem Fronteiras. Esse esforço 

conjunto, iniciado em meio 

à pandemia da Covid-19, 

utiliza-se da música para levar 

esperança tanto às  

crianças refugiadas como 

às crianças nativas do país 

anfitrião. Sediado na Jordânia, 

o projeto inspira a esperança 

e a força para superar 

dificuldades por meio da 

educação e do exercício 

da música”
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bolsa de estudo para apoiar estudantes de famílias em 

dificuldades financeiras.

Sem limitar seu apoio econômico a estudantes japo-

neses ou internacionais, no âmbito do escritório do Alto 

Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 

(Acnur) — Programa de Acesso ao Ensino Superior de 

Refugiados ao qual ela se juntou em 2016, a Universidade 

Soka do Japão oferece bolsas de estudo para candidatos 

com o status de refugiados. Desde 2017, participa da Ini-

ciativa Japonesa pelo Futuro dos Refugiados Sírios (JSIR, 

sigla em inglês) da Agência de Cooperação Internacional 

do Japão. Além disso, no ano passado assinou acordo 

com o Acnur para apoiar estudantes graduados, fazendo 

da Universidade Soka a primeira instituição do Japão a 

aceitar refugiados tanto em programas de graduação 

como de pós-graduação.

Estima-se que apenas 5% dos refugiados no mundo 

tenham conseguido ingressar em programas de ensino 

superior de outras universidades.66 Tendo como pano 

de fundo essa dura realidade, devemos sempre nos 

lembrar que as aspirações dos jovens forçados a se 

deslocar em busca de oportunidades de educação e 

para conquistar seus objetivos são pelo menos tão for-

tes quanto as de seus colegas que vivem em ambientes 

menos desafiadores. 

A Soka Gakkai tem apoiado há tempos as atividades 

do Acnur. Além disso, em fevereiro do ano passado, lan-

çamos um novo projeto em colaboração com os Músicos 

sem Fronteiras.67 Esse esforço conjunto, iniciado em meio 

à pandemia da Covid-19, utiliza-se da música para levar 

esperança tanto às crianças refugiadas como às crianças 

nativas do país anfitrião. Sediado na Jordânia, o projeto 

Universidade Soka (Tóquio, Japão)
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inspira a esperança e a força para superar dificuldades 

por meio da educação e do exercício da música. Até 

a presente data [janeiro 2022], o programa estimulou 

aqueles com inclinação para a educação musical, e esses 

aprendizes se dedicaram a preparar oficinas de verão em 

várias localidades do país.

Tareq Jundi, músico e parceiro local do projeto, 

comparou suas atividades ao ato de plantar sementes, 

afirmando que, embora o resultado não apareça de ime-

diato, as mudanças estão definitivamente começando a 

emergir.68 Eu também acredito que a essência da educa-

ção pode ser encontrada no esforço paciente de semear 

possibilidades no coração das crianças e de se empenhar 

sinceramente para que elas desabrochem por completo.

Além de assegurar a disponibilidade de oportu-

nidades educacionais durante emergências, outra 

questão de importância vital ao redor do mundo é 

a aceleração da oferta de educação inclusiva, que 

garante o direito de aprendizagem e educação a crian-

ças e jovens com deficiência. 

De acordo com um relatório lançado em novembro 

do ano passado pelo Unicef, o número de crianças com 

deficiência é estimado em quase 240 milhões no mundo, 

significando que uma em cada dez crianças vive com 

algum tipo de deficiência.69 Mesmo que, sob o princípio 

de inclusão e de abraçar todas as pessoas de forma igual, 

tais crianças buscassem a garantia dos direitos desfruta-

dos por outros, isso seria dificultado devido ao diminuto 

progresso que foi feito para combater a discriminação e 

outros entraves sociais.

A situação que essas crianças enfrentam foi mais exa-

cerbada pela Covid-19. Mesmo quando há infraestrutura 

e serviços de educação virtual, sem assistência espe-

cífica adaptada para suas necessidades individuais, os 

estudantes com deficiência sentem particular dificuldade 

para participar em [programas de] educação remota. Isso 

Nujeen Mustafa, defensora da juventude e refugiada da Síria, discursa na reunião do Conselho de Segurança da ONU sobre a situação no Oriente Médio
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por vezes significa que o apoio intensivo de membros da 

família e de outros cuidadores se torna necessário.

Com o objetivo de “assegurar a educação inclusiva 

e equitativa de qualidade”70 para todos, os ODS deman-

dam ação para o acesso aos níveis de educação e para 

providenciar ambientes de ensino que estejam de acordo 

com as necessidades das pessoas com deficiência. Agir 

para atingir esses objetivos e responder a questões rela-

cionadas que vieram à luz pela pandemia da Covid-19 é 

assunto de máxima prioridade.

A educação foi um dos temas de uma deliberação 

mais vigorosa no processo da adoção da Convenção 

sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu 

Protocolo Facultativo Opcional (CRPD) na Assembleia 

Geral da ONU em 2006. Como resultado, a convenção 

estipulou que os Estados-membros devem garantir o 

sistema educacional inclusivo em todos os níveis de 

aprendizado para concretizar as oportunidades educa-

cionais igualitárias.71

A CRPD também define o princípio de que falhar 

ao oferecer às pessoas com deficiência “instalações 

razoáveis” que estejam de acordo com suas condições 

individuais constitui um ato de discriminação.72 Pos-

teriormente, ela especifica que instalações razoáveis 

devem ser salvaguardadas na educação.73

A convenção estabeleceu o conceito de que a deficiên- 

cia não deve ser considerada uma questão do próprio 

indivíduo, mas sim inserida por meio de mudanças nos 

sistemas sociais. Ressaltar esse novo entendimento foi 

um ato crucial no processo de negociação. ONGs do 

ramo de deficiências apelaram de modo profundo aos 

governos com o slogan “Nada sobre nós sem nós”,74 e 

a participação de seus representantes foi assegurada.

Até a presente data [janeiro 2022], a CRPD foi rati-

ficada por 184 países e territórios.75 Relembrando-me 

da determinação e da decisão de um grande número de 

pessoas envolvidas em sua elaboração e adoção, incito 

ainda por maiores esforços para fazer da educação inclu-

siva uma realidade.

Nujeen Mustafa, refugiada síria que nasceu com 

paralisia cerebral, atua como jovem defensora e patrona 

das crianças com deficiência pelo Acnur. Com base em 

sua própria experiência, ela reforça:

A educação inclusiva significa não só matricular 

uma pessoa com deficiência na escola, e sim ter suas 

necessidades inseridas sem fazê-la se sentir isolada, 

separada ou diferente dos demais estudantes que pos-

sam não ter uma deficiência. Não se trata apenas de 

construir um banheiro ou tornar o prédio acessível, mas 

de possibilitar capacitação.76

Quando a jovem Mustafa estava com 16 anos, ela foi 

forçada a fugir de sua terra natal, assolada pela guerra 

civil. Depois de percorrer uma jornada de 3,5 mil milhas (6 

mil quilômetros) em uma cadeira de rodas, ela encontrou 

“A educação inclusiva 

significa não só matricular 

uma pessoa com 

deficiência na escola, e 

sim ter suas necessidades 

inseridas sem fazê-la se 

sentir isolada, separada 

ou diferente dos demais 

estudantes que possam não 

ter uma deficiência. Não se 

trata apenas de construir 

um banheiro ou tornar o 

prédio acessível, mas de  

possibilitar capacitação”

Nujeen Mustafa
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um novo lar na Alemanha. Ali, ela foi entrevistada sobre 

o que pensava a respeito da educação inclusiva. Falando 

em nome das pessoas com deficiência, ela ressaltou a 

necessidade de transformação radical na percepção e 

na atitude das pessoas em relação a esses problemas:

Onde eu nasci, ter uma deficiência significava que sua 

expectativa era de viver à margem e não crescer em nada 

como pessoa — acadêmica e pessoalmente falando. (...)

Por isso, acredito que o maior equívoco da sociedade 

sobre nós é que ela espera que não tenhamos nenhuma 

ambição ou sonhos. De que o mero fato da deficiência 

deveria excluir qualquer vislumbre de nossa esperança de 

que esses sonhos se tornem realidade.77

Assim como a jovem Mustafa aponta, é errado extin-

guir a esperança das crianças pelo futuro a partir de uma 

concepção errônea da sociedade e do preconceito sobre 

a deficiência.

Em setembro deste ano, a ONU convocará a Cúpula 

sobre a Transformação da Educação. A base dessa 

cúpula estará nas conclusões do relatório da Unesco 

lançado em novembro do ano passado, que apresenta 

uma visão para o futuro da educação. Em esforço para 

repensar o papel da educação em momentos-chave de 

transformação social, a Unesco publicou relatórios simi-

lares em 1972 e em 1996. Esse novo relatório segue os 

dois anteriores e é o primeiro do tipo em 25 anos.

Com a colaboração e informações coletadas de mais 

de um milhão de pessoas por meio de um processo de 

consultoria global que durou dois anos, o relatório con-

sidera as seguintes questões: 

Futuros cenários extremos também incluem um 

mundo no qual a educação de qualidade é um privilé-

gio das elites, e onde vários grupos de pessoas vivem 

na miséria devido à falta de acesso aos bens e serviços 

essenciais. As atuais desigualdades educacionais apenas 

piorarão ao longo do tempo até que o currículo se torne 

irrelevante? Como essas possíveis mudanças impactarão 

nossa humanidade básica?78

Com base nessa perspectiva, o relatório ressalta a 

importância de uma cooperação global para apoiar os 

refugiados e aqueles em circunstâncias desfavoráveis, 

caminhando lado a lado com o ato de assegurar o direito 

à educação de qualidade para todos, independentemente 

de seu status de deficiência. Além disso, o relatório soli-

cita esforços coletivos para explorar qual papel a edu-

cação pode desempenhar quando visualizamos 2050 

em diante. 

À luz disso, acredito que a Cúpula sobre a Transfor-

mação da Educação de setembro apresenta a oportuni-

dade perfeita para discussões produtivas sobre temas 

como a educação em situações de emergência e a edu-

cação inclusiva. A agenda pode também incluir o ensino 

sobre cidadania global como um meio indispensável para 

fomentar o tipo de consciência sobre solidariedade glo-

bal que sugeri na primeira metade desta proposta. Além 

disso, incentivo que os envolvidos elaborem e adotem 

um plano de ação global para o aprendizado, crescimento 

e felicidade de todas as crianças. 

“Conflitos, desastres e 

pandemias apresentam 

ameaças que excedem 

em muito a capacidade de 

enfrentamento que uma 

criança possui. Priorizar 

a prontidão global para a 

assistência educacional em 

situações de emergência 

manifesta um claro 

compromisso de não deixar 

nenhuma criança para trás”
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Josei Toda, segundo presidente da Soka Gakkai, no dia da Declaração pela Abolição das Armas Nucleares (Kanagawa, Japão, set. 1957)
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Conflitos, desastres e pandemias apresentam  

ameaças que excedem em muito a capacidade de 

enfrentamento que uma criança possui. Priorizar a pron-

tidão global para a assistência educacional em situações 

de emergência manifesta um claro compromisso de não 

deixar nenhuma criança para trás. Aprimorar a inclusão 

na educação em todos os níveis, do ensino básico ao 

superior, melhorará também o ambiente de aprendizado 

para as crianças que enfrentam várias formas de dificul-

dades e discriminação.

Por fim, estou confiante de que o aprendizado para a 

cidadania global servirá como base compartilhada para 

lidar com as crises comuns que a humanidade enfrenta. 

Assim como mencionado anteriormente, meu mestre, 

segundo presidente da Soka Gakkai, Josei Toda, expres-

sou a ideia de cidadania global usando o termo chikyu 

minzokushugi (“nacionalismo global”), e eu devotei minha 

vida à educação que promove isso. Esse tem sido tam-

bém um foco consistente dos esforços da SGI. 

Ao fim deste século, projeta-se que a população 

mundial alcançará os 10,9 bilhões.79 Acredito fortemente 

que a adoção de uma ação global para o aprendizado, 

o crescimento e a felicidade de todas as crianças na 

Cúpula sobre a Transformação da Educação de setembro 

constituirá o alicerce fundamental para salvaguardar os 

sonhos e as esperanças das crianças de hoje, e daquelas 

que ainda nascerão.

Abolição das armas nucleares: 

a chave para um futuro global sustentável

A terceira área temática fundamental a ser endere-

çada é o imperativo da abolição das armas nucleares. 

Para isso, gostaria de fazer duas propostas.

A primeira envolve passos para libertar o mundo das 

doutrinas de segurança dependentes de armas atômicas.

Em 3 de janeiro deste ano, líderes de Estados com 

armamentos nucleares — Estados Unidos, Rússia, China, 

Reino Unido e França — lançaram uma declaração sobre 
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Reunião entre o presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, com o secretário-geral soviético Mikhail Gorbachev durante a Cúpula de Genebra na Suíça (nov. 1985)
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a prevenção de guerras nucleares e para evitar corri-

das armamentistas que envolvam tais tecnologias. Ao 

mesmo tempo em que pode ser interpretada de diver-

sas maneiras, a declaração afirma claramente que “uma 

guerra nuclear não pode ser vencida e nunca deve ser 

travada” e expressa a vontade de buscar, de forma con-

junta, caminhos para evitar conflitos militares.80 Deve-

mos ter a esperança de que isso levará a ações positivas 

que conduzam a esse fim.

Aqui solicito que o Conselho de Segurança da ONU 

use essa declaração conjunta, com o reconhecimento 

da importância da autocontenção, como base para a 

resolução que exorte os cinco Estados possuidores de 

armamentos nucleares a tomar medidas concretas para 

cumprir suas obrigações relacionadas ao desarmamento 

nuclear estipulado no artigo VI do Tratado de Não Proli-

feração de Armas Nucleares (TNP).

Eu também insisto em que, na Conferência de Revisão 

do TNP, a ser realizada neste ano, se inclua o chamado para 

reunião de alto nível para acordo relacionado à redução do 

papel das armas nucleares a fim de ser incluído em sua 

declaração final. Essa reunião de alto nível deve convidar 

à participação os Estados que possuem armas nucleares, 

mas estão fora do âmbito do TNP, assim fazendo avanços 

concretos para o desarmamento nuclear.

Mesmo em meio à crise da Covid-19, os gastos mili-

tares mundiais continuaram a crescer.81 Atualmente, 

existem mais de 13 mil ogivas nucleares em estoque e 

a modernização prossegue sem fim à vista.82 Há uma 

grande preocupação de que veremos acúmulo ainda 

maior no arsenal nuclear global.

A pandemia também trouxe à luz novos riscos envol-

vendo as armas de destruição em massa ao criar situa-

ções que podem romper a cadeia de comando: líderes 

políticos de Estados com armamentos nucleares tendo 

de transferir temporariamente o poder aos deputados 

devido à infecção pela Covid-19. Houve ainda gran-

des surtos a bordo de aeronaves que usam tecnologia 

nuclear e de um destróier de mísseis teleguiados.

Em suas palavras sobre a questão das armas 

nucleares, em setembro do ano passado, a Sra. Izumi 

Nakamitsu, Alta Representante das Nações Unidas 

para Assuntos de Desarmamento, ressaltou outra 

questão causada pela pandemia: “[Ela] nos ensinou 

que eventos de aparentemente baixa probabilidade 

podem ocorrer sem aviso prévio e com efeitos glo- 

bais catastróficos”.83

Também quero alertar sobre o perigo de continuar 

a compartilhar o excesso de confiança na esperança 

de que seremos poupados de uma catástrofe nuclear. 

Assim como a Sra. Nakamitsu frisou em seu discurso, 

“foi apenas graças a uma combinação de boa sorte e a 

ação de alguns indivíduos a impedir que incidentes se 

agravassem de forma desastrosa que não vimos outro 

episódio de uso de armas atômicas desde o bombardeio 

de Hiroshima e de Nagasaki”. Hoje, em um “ambiente 

“O espírito reafirmado pela 

declaração conjunta de cinco 

Estados possuidores de 

armamentos nucleares — que 

‘uma guerra nuclear não pode 

ser vencida e nunca deve ser 

travada’ — foi enunciado pela 

primeira vez durante a Guerra 

Fria, quando o ex-presidente 

dos Estados Unidos Ronald 

Reagan (1911–2004) e o então 

secretário-geral da União 

Soviética Mikhail Gorbachev 

se encontraram em Genebra, 

em novembro de 1985”
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internacional fluido, onde as barreiras foram desgastadas 

ou estão completamente ausentes”,84 não podemos mais 

nos dar ao luxo de contar somente com fatores humanos 

e com a sorte.

Atualmente, o único acordo-quadro bilateral para o 

desarmamento nuclear é o Novo Tratado de Redução 

de Armas Estratégicas (New Start, em inglês), que a 

Rússia e os Estados Unidos concordaram em estender 

para fevereiro de 2021.

A Conferência de Revisão do TNP, previamente 

agendada para este mês [janeiro], foi adiada devido 

ao impacto da pandemia. Agora se considera a realiza-

ção de uma reunião remarcada para o mês de agosto. 

A última Conferência de Revisão, ocorrida em 2015, 

falhou em adotar um documento final, e essa falha não 

deve ser repetida. Exorto às partes que cheguem a um 

acordo sobre medidas concretas para atender ao apelo 

do preâmbulo do TNP: “empreender todos os esforços 

para afastar o risco de tal guerra”.85

O espírito reafirmado pela declaração conjunta de 

cinco Estados possuidores de armamentos nuclea- 

res — que “uma guerra nuclear não pode ser ven-

cida e nunca deve ser travada”86 — foi enunciado 

pela primeira vez durante a Guerra Fria, quando o ex-

-presidente dos Estados Unidos Ronald Reagan (1911–

2004) e o então secretário-geral da União Soviética  

Mikhail Gorbachev se encontraram em Genebra, em 

novembro de 1985. A importância do espírito que 

Vista da Cúpula da Bomba Atômica em Hiroshima, Japão
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animou a Convenção de Genebra foi também refe-

renciada na declaração emitida depois da convenção 

que os Estados Unidos e a Rússia realizaram em junho 

do ano passado.

O Conselho de Segurança da ONU deve criar uma 

oportunidade para discutir os passos necessários para 

dar fim à era das armas nucleares, adotando o resultado 

de tais deliberações em resolução, e, dessa forma, iniciar 

um processo de transformação fundamental.

A declaração conjunta dos Estados Unidos e da 

União Soviética na Convenção de Genebra de 1985 é 

amplamente conhecida como um marco do início das 

negociações sobre o desarmamento nuclear, benéfica 

não só para as duas superpotências, mas para toda a 

humanidade. O ex-presidente Gorbachev mais tarde se 

referiu à sua decisão de se dedicar ao desarmamento 

nuclear da seguinte forma:

Imagine rolar uma pedra do topo de uma monta-

nha, supondo que ela não faria, sozinha, a montanha vir 

abaixo. Então, desencadeadas por essa única pedra, as 

demais pedras da montanha começam a rolar, causando 

seu colapso total.

Uma guerra nuclear pode ser iniciada de forma seme-

lhante. O lançamento de um único míssil pode colocar 

tudo em movimento. Hoje, o comando e o controle dos 

sistemas de armas nucleares estratégicas estão quase 

completamente computadorizados. Quanto mais armas 

nucleares existirem, maior a possibilidade de uma guerra 

nuclear acidental.87

O desenvolvimento de armas nucleares continua, e 

a constante correnteza de novas formas de confrontar 

outros países pode ser o reflexo da pressuposição de que 

nenhuma dessas ações vai fazer a montanha vir abaixo. 

Estados com armas nucleares e Estados dependentes 

de tecnologia nuclear precisam enfrentar a dura reali-

dade: eles estão se autocondenando e condenando o 

mundo a condições de extrema e infinita precariedade 

enquanto se basearem na dissuasão nuclear enraizada 

na ameaça mútua.

Em diálogo com o ex-presidente Gorbachev, ele me 

afirmou: “Está se tornando cada vez mais claro que 

as armas nucleares não podem ser um meio de con-

quista de segurança nacional. De fato, a cada ano que 

passa, elas colocam nossa segurança cada vez mais 

em xeque”.88

A fim de romper esse atual impasse, marcado pelo 

elevado risco de que as armas atômicas serão usadas, 

acredito que seja ainda mais urgente que encontremos 

um caminho de nos “desintoxicar” das atuais doutrinas 

de segurança dependentes de tecnologias nucleares.

O objetivo anunciado pela política de dissuasão 

nuclear é evitar que o país que esteja do lado oposto 

dê o primeiro passo no uso de armas nucleares. Essa 

política, no entanto, carrega a contradição de que uma 

instância de dissuasão, mesmo com o propósito de evitar 

o uso de armas aniquiladoras, requer que se demons-

tre continuamente a própria prontidão em usá-las. Para 

superar essa contradição e remover as armas nucleares 

da política de segurança, deve-se considerar renova-

damente os tipos de medidas que agora são exigidas, 

incluindo aquelas que criarão condições mais favoráveis 

na sociedade internacional. 

A segurança nacional pode ser uma preocupação 

de importância primordial. Mas que significado pode 

haver na contínua dependência de armas nucleares 

quando elas são capazes de causar danos tão devas-

tadores tanto ao país inimigo quanto ao próprio país, e 

podem minar de forma irreversível as bases da sobre-

vivência humana?

A partir desse ponto de vista, devemos começar o 

processo de desintoxicação retirando nosso foco das 

ações dos outros países e colocando-o nas ações de 

nosso próprio país. Nesse sentido, os Estados podem 

começar a cumprir o apelo no preâmbulo do TNP e, de 

fato, “empreender todos os esforços para afastar o risco 

de tal guerra”.

Deveria estar claro: o objetivo do TNP não está em 

tornar permanente o estado de ameaças nucleares inter-

ligadas como o destino inevitável da humanidade. Não 

podemos nos esquecer de que a obrigação de conquistar 
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“Minha segunda proposta relacionada às armas 

nucleares diz respeito ao Tratado de Proibição de 

Armas Nucleares (TPAN), e aqui mais uma vez insisto 

fortemente ao Japão e a outros Estados dependentes 

de energia nuclear, e aos Estados possuidores de 

armas nucleares, que participem como observadores 

na primeira reunião dos Estados-membros (1MSP) do 

TPAN a ser realizada em março, em Viena. Também 

sugiro que um compromisso seja firmado nessa 

reunião para criar um secretariado permanente 

que assegure o cumprimento das obrigações e da 

cooperação internacional estipulada pelo TPAN”

Dr. Daisaku Ikeda
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o desarmamento nuclear foi estipulada pelo artigo VI 

como um pilar essencial do TNP a fim de refletir sobre 

a compreensão compartilhada de que se trata de uma 

questão que precisa ser fundamentalmente resolvida. 

Ao contrário do que aconteceu durante a Guerra Fria, 

vivemos em época na qual os líderes políticos podem 

se encontrar de forma virtual mesmo em meio a uma 

crise, e observar as expressões faciais um do outro em 

tempo real. Ainda assim, eles continuam a antecipar os 

movimentos um do outro por meio de um véu de des-

confiança e de suspeitas, enquanto mantêm seu arsenal 

nuclear no status de pronto para lançar.

A declaração conjunta dos cinco Estados com 

armas nucleares afirma: “Reiteramos a validade 

de nossos acordos prévios sobre desfocalização 

[de mísseis], reafirmando que nenhuma de nossas 

armas nucleares está apontada para os demais ou 

para qualquer outro Estado”.89 Com base nesse tipo 

de autocontenção, agora é a hora de os Estados pos-

suidores de armas nucleares efetivarem uma reorien-

tação fundamental em suas políticas de segurança 

e removerem a ameaça nuclear que existe desde o 

começo da Guerra Fria. Para fomentar tal ambiente, 

devem-se iniciar negociações com as seguintes 

medidas: redução do papel das armas nucleares em 

políticas de segurança; neutralização de conflitos e 

minimização do risco de seu uso acidental; e cessar 

o desenvolvimento de novas armas nucleares.

O Japão sediará a Cúpula do G7 em 2023. Proponho 

que uma reunião de alto nível sobre a redução do papel 

das armas nucleares seja realizada de forma paralela em 

Hiroshima, na qual líderes de países que não sejam do G7 

possam também participar e se envolver em deliberações 

intensivas sobre os caminhos para a promoção de tais 

medidas concretas.

Em janeiro do ano passado, o Japão e os Estados 

Unidos lançaram uma declaração conjunta sobre o 

TNP. Nela, os dois governos declararam que “o bom-

bardeio atômico de Hiroshima e de Nagasaki, enrai-

zado para sempre na memória mundial, sirva como 

uma dura lembrança de que o recorde dos 76 anos do 

não uso das armas nucleares deve ser mantido”.90 Eles 

também clamam aos líderes políticos, aos jovens e a 

outros que visitem Hiroshima e Nagasaki para aumen-

tar a conscientização sobre os horrores do uso dessas 

armas maléficas.

Há tempos venho ressaltando a importância de os 

líderes políticos visitarem os locais dos bombardeios atô-

micos. Uma cúpula ocorrida em Hiroshima seria uma 

excelente oportunidade para concretizar essa sugestão. 

Em adição ao fomento de um ambiente propício ao 

estabelecimento do princípio da não utilização abrangente 

das armas nucleares como um passo rumo à abolição glo-

bal, essa reunião de alto nível deveria discutir as proibições 

contra ciberataques dirigidos aos sistemas ligados a essas 

armas e contra a integração da inteligência artificial (IA) 

nas operações de tais sistemas, pontos que abordei na 

proposta de 2020.

APELO DAS CIDADES DO ICAN 

Lançado em novembro de 2018, o 
Apelo das Cidades da Campanha In-
ternacional pela Abolição das Armas  
Nucleares (Ican) é uma campanha popu-
lar para aumentar a conscientização e o 
apoio local, civil e político ao Tratado de 
Proibição de Armas Nucleares (TPAN). 
O Apelo das Cidades visa expandir a so-
lidariedade entre os governos locais que 
apoiam o TPAN e possibilitar que os cida-
dãos se engajem proativamente ao con-
tatar o conselho local da cidade ou seus 
representantes eleitos. Ao usar as mídias 
sociais e a hashtag #icansave, eles po-
dem declarar sua convicção de que pos-
suem o direito de viver em um mundo 
livre de armas nucleares.
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Eu insisto fortemente que, por meio de tais esforços, 

as negociações para assegurar o cumprimento das obri-

gações de desarmamento estipuladas pelo artigo VI do 

TNP sejam aceleradas, gerando um impulso irreversível 

rumo à abolição das armas nucleares. 

Nossa responsabilidade 

compartilhada pelo futuro

Minha segunda proposta relacionada às armas 

nucleares diz respeito ao Tratado de Proibição de 

Armas Nucleares (TPAN), e aqui mais uma vez insisto 

fortemente ao Japão e a outros Estados dependen-

tes de energia nuclear, e aos Estados possuidores de 

armas nucleares, que participem como observadores 

na primeira reunião dos Estados-membros (1MSP) do 

TPAN a ser realizada em março, em Viena. Também 

sugiro que um compromisso seja firmado nessa reunião 

para criar um secretariado permanente que assegure o 

cumprimento das obrigações e da cooperação interna-

cional estipulada pelo TPAN.

A Suíça, a Suécia e a Finlândia, países não signatá-

rios do TPAN, assim como a Noruega e a Alemanha, 

membros da Organização do Tratado do Atlântico 

Norte (Otan), já indicaram que participarão dessas 

reuniões como observadores. A Otan tem o histórico 

de permitir que Estados-membros escolham seu pró-

prio caminho em relação às armas nucleares. O TPAN, 

por sua parte, não inclui proibição específica sobre os 

Estados-membros formarem alianças com Estados com 

armas nucleares.  

O significado da Noruega e da Alemanha buscarem o 

status de observadores na primeira reunião dos Estados- 

-membros é verdadeiramente profundo, assim como 

muitas cidades em países membros da Otan se junta-

ram a centenas de municipalidades ao redor do mundo 

na assinatura do Apelo das Cidades da Campanha 

Vista aérea da Universidade de Hamburgo, na Alemanha, fundada em março de 1919
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Internacional pela Abolição das Armas Nucleares (Ican), 

pela qual as cidades expressam seu apoio ao TPAN e 

encorajam seus respectivos governos a se juntar ao tra-

tado. A lista de cidades que apoiam o Apelo das Cidades 

inclui tanto Hiroshima e Nagasaki como aquelas em países 

que possuem armas nucleares, a exemplo dos Estados 

Unidos, do Reino Unido, da França e da Índia.91

A pauta da 1MPS do TPAN incluirá o oferecimento de 

assistência a vítimas de uso e teste de armas nucleares, 

bem como à recuperação de ambientes contaminados. O 

Japão deveria participar das discussões, e assim contri-

buir para compartilhar as tragédias da devastação vivida 

no bombardeio atômico e as lições do acidente nuclear 

de Fukushima ocorrido em 2011.

Em entrevista recente, o Dr. Oliver Meier, pesquisador 

sênior do escritório de Berlim do Instituto de Pesquisa de 

Paz e Política de Segurança da Universidade de Hamburgo, 

disse que o compromisso da Alemanha ao participar 

como observador na primeira reunião poderia contri-

buir para reforçar o multilateralismo e o desarmamento 

nuclear. Quando questionado sobre o desejo do Japão em 

servir como uma ponte entre os Estados com armamentos 

nucleares e os que não o possuem, ele respondeu que, ao 

participar como observador, o Japão poderia desempenhar 

um papel que somente um país que viveu o ataque atô-

mico poderia desempenhar, ressaltando que uma “ponte” 

não pode cumprir seu papel sem diretamente participar 

de discussões de ambos os lados.92

Em 2017, o Japão organizou o Grupo de Pessoas 

Eminentes para o Avanço Substantivo do Desarma-

mento Nuclear (Group of Eminent Persons for Substan-

tive Advancement of Nuclear Disarmament, ou SAG, 

em inglês) convidando especialistas tanto do lado dos 

Estados possuidores de armas nucleares como do lado 

dos países que não as possuem. Reuniões posteriores 

também foram realizadas e as deliberações da 1MSP do 

TPAN poderiam ser ainda mais construtivas se o Japão 

participasse como um observador e reportasse as des-

cobertas do processo do SAG. Exorto ao Japão promover 

tais esforços enquanto trabalha rumo à assinatura e à 

ratificação do tratado.

A primeira reunião dos Estados-membros da Con-

venção sobre as Munições de Fragmentação, por 

exemplo, teve a participação de 34 Estados como 

observadores, muitos dos quais mais tarde se torna-

ram Estados-membros.93 De forma similar, é essen-

cial que o máximo possível de Estados participe como 

observadores na 1MSP do TPAN a fim de testemunha-

rem diretamente sobre os esforços iniciais e a firme 

determinação dos Estados-membros e da sociedade 

civil em concretizar a abolição das armas nucleares. 

Isso ajudará a construir e compartilhar a valorização de 

como o TPAN abre novos horizontes de possibilidades 

em nosso mundo.   

O significado do TPAN vai além de ser uma estrutura 

de um tratado convencional sobre desarmamento que 

tem em seu cerne o compromisso com as normas huma-

nitárias — prevenir destruições catastróficas — e com os 

direitos humanos — salvaguardar o direito das pessoas 

do mundo à vida. Em termos de bens comuns globais, 

que mencionei anteriormente como relacionados ao pro-

blema da mudança climática, o TPAN é indispensável 

“O significado do TPAN vai 

além de ser uma estrutura 

de um tratado convencional 

sobre desarmamento 

que tem em seu cerne o 

compromisso com as normas 

humanitárias — prevenir 

destruições catastróficas — e 

com os direitos humanos — 

salvaguardar o direito das 

pessoas do mundo à vida”
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na proteção da paz da humanidade como um todo e na 

preservação do ecossistema global, a base da vida da 

presente e das futuras gerações.

Ao termos em mente o significado do TPAN, dis-

cussões abertas e francas devem abordar os impactos 

negativos da segurança dependente de armas nucleares 

no mundo, em nossa vida atual e no futuro.

Essa primeira reunião pode servir como oportuni-

dade para o diálogo, independentemente das diferen-

ças. Enquanto o número dos Estados-membros cresce 

e mais países sentem que não podem assinar ou ratifi-

car o TPAN, mas também começam a se conscientizar 

positivamente sobre o seu verdadeiro valor e significado, 

permaneço confiante de que isso catalisará a energia e 

a vontade política necessárias para pôr um fim à era das 

armas nucleares. 

É por essa razão que solicito o estabelecimento de 

um secretariado permanente para servir como veículo 

da união dos esforços dos governos e da sociedade 

civil para universalizar os ideais e os compromissos 

do TPAN.

Por meio da campanha Década do Povo pela Abo-

lição Nuclear, lançada inicialmente pela SGI em 2007, 

trabalhamos com o Ican e outros grupos para defen-

der a adoção de um tratado de banimento das armas 

atômicas. A segunda Década do Povo pela Abolição 

Nuclear começou em 2018, depois que o TPAN foi 

criado. A segunda década concentra-se na universaliza-

ção dos ideais do TPAN por meio do trabalho de atores 

da sociedade civil. Neste ano, temos o compromisso 

de avançar com ímpeto nessa direção porque estamos 

convencidos de que o apoio das pessoas de todo o 

mundo é uma base fundamental para o fortalecimento 

da eficácia do tratado.

Lembro-me da forma enfática que o professor 

Galbraith se colocava sobre a eliminação da ameaça 

Interação entre o Dr. Daisaku Ikeda (à esq.) com o Dr. Galbraith momentos antes da segunda palestra na Universidade Harvard (Boston, set. 1993)
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nuclear, “como algo que todos devemos nos dedicar 

para conquistar” — uma conclusão que reflete sua 

experiência direta com muitas crises do tumultuado 

século 20. Na conclusão do seu livro de memórias, 

Uma Vida em Nossa Época, ele escreveu: “Notei que 

aqueles que escrevem suas memórias têm dificuldade 

de saber quando, em assuntos públicos, eles devem se 

deter”.94 Por sua vez, ele fechou o livro com um assunto 

fora do tema de economia, seu campo de especiali-

zação. Escolheu, em vez disso, concluir falando sobre 

as armas nucleares, a realidade que nunca saiu de  

sua mente desde que visitou o Japão no outono  

de 1945, logo depois dos bombardeios de Hiroshima 

e de Nagasaki.

Para tanto, ele lembrou um discurso que havia feito 

em 1980:

Se falharmos em controlar a corrida nuclear, todos os 

outros assuntos que debatemos nesta época não terão mais 

significado. Não haverá mais questões de direitos civis, 

porque não haverá ninguém para gozá-los. Não haverá 

problema de deterioração urbana porque nossas cidades 

estarão destruídas. Então que discordemos, digo com bom 

humor, nas outras questões (...), mas concordemos em dizer 

a todos os nossos compatriotas, todos os nossos aliados, 

todos os seres humanos, que nos dedicaremos para acabar 

com esse horror nuclear que atualmente paira como uma 

nuvem sobre toda a humanidade.95

Auditório da Soka Gakkai com pôr do sol ao fundo (Tóquio, Japão)
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Conforme o professor Galbraith observou tão 

incisivamente, a natureza desumana das armas de 

destruição em massa não se limita às consequências 

catastróficas de seu uso. Não importa quantas pessoas 

lutem por um mundo e por uma sociedade melhor, ou 

por quanto tempo, uma vez que o intercâmbio de forças 

nucleares começar, tudo será em vão. A realidade da 

era nuclear é que estamos obrigados a viver na cons-

tante companhia do pior — o mais incompreensível e 

absurdo — perigo imaginável.

O compromisso da SGI pela abolição das armas 

nucleares vem desde a declaração do presidente Josei 

Toda de 1957 clamando por ela. No meio da corrida 

armamentista entre os Estados com armas nucleares, 

a União Soviética havia testado com sucesso um mís-

sil balístico intercontinental (ICBM) no mês anterior 

[agosto], criando uma nova realidade na qual todas 

as partes do mundo estavam expostas à possibilidade 

de um ataque nuclear.

Em face dessa aterradora realidade, Josei Toda fri-

sou que o uso das armas nucleares por qualquer Estado 

deveria ser absolutamente condenado, expressando sua 

indignação pelo pensamento que justifica a posse delas: 

“Quero expor e extirpar as garras ocultas nas profunde-

zas dessas armas”.96

Recordo-me como se fosse ontem da indignação do 

meu mestre com a natureza desumana dessas armas, 

que podem nos arrancar o significado e a dignidade da 

nossa vida e destruir o funcionamento da sociedade 

humana da raiz aos galhos. Como seu discípulo, deter-

minado a tornar realidade a visão do meu mestre, senti 

sua ira justa nas profundezas do meu ser. 

Com a convicção de que o destino da humani-

dade não pode ser transformado sem que se resolva 

o desafio das armas nucleares, o mal fundamental da 

civilização moderna, vim consistentemente tratando 

dessa questão em minhas propostas de paz anuais 

desde 1983 e me empenhando pela proibição das 

armas nucleares.

Muitas décadas depois, o TPAN, um tratado que res-

soa o espírito da declaração de Josei Toda, entrou em 

vigor, e seu primeiro encontro dos Estados-membros 

está para ser realizado. O estágio crucial dos esforços 

para abolir as armas nucleares foi enfim atingido, objetivo 

tão entusiasticamente perseguido por tantas pessoas no 

mundo, começando pelos hibakusha — as vítimas dos 

bombardeios de Hiroshima e de Nagasaki e os impacta-

dos pelo desenvolvimento e pelos testes dessas armas 

ao redor do globo.

Completar essa tarefa é a forma de cumprir nossa 

responsabilidade com o futuro. Firme nessa crença, a 

SGI continuará a avançar, aumentando a solidariedade 

da sociedade civil com especial foco nos jovens, rumo à 

criação de uma cultura de paz na qual todos desfrutem 

o direito de viver na mais autêntica segurança.

“Se falharmos em controlar a 

corrida nuclear, todos os outros 

assuntos que debatemos nesta 

época não terão mais significado. 

Não haverá mais questões de 

direitos civis, porque não haverá 

ninguém para gozá-los. Não 

haverá problema de deterioração 

urbana porque nossas cidades 

estarão destruídas. Então que 

discordemos, digo com bom 

humor, nas outras questões (...), 

mas concordemos em  

dizer (...) que nos dedicaremos 

para acabar com esse horror”

John Kenneth Galbraith
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